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(ArroMatária das ancas o oficinas do Porto de Lisooa) 
Serviço pormaflente do r eboques, salvamentos 

do navios e transportes fluviais do passageiros, ba· 
gagens e carga; 

Aluguel de cábroas o outros aparelhos de 
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Trabalhos do sondagens e de mergulhado­
res. 

Bepara~!les de navios; limpezas, picagens (ma 
nual o a ar comprimido) o pinturas interiores de 
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Pequenas constroç!les navais (r<ibocadoros, lan· 
chas, batelnes, salva-vidas, etc.). 

Demais trabalhos navais de todas as especiali-

dades mNalúrgicus, dt' S<·lilndurn, d•• carpiulHria 
de hraoco o de machuilo, d(I c1•l11fetoH, etc. 

Montag<'ns o reparuçõos do ins tuluçõf\s cloctri· 
cas a bordo. 

Obras hydraulicus. 
Fornecom·st>: 
a \ lodicaçõf\s técuicas, orçamonto~ o planas. 
l>) M:atoriui~ paru tod11s ns obras l' trabnlhos 

roforidos. 
c) Dispositivos t'spociais p11r11 ombllrcações des· 

tinadas ao servi~o colonial. 
d) Tintas próprius para climas Q águas tropi­

cais. 
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A POLITICA E AS COLONIAS 

SOB esta epigrale tivemos nós 
já que fazer amargas considera­
ções ácerca do qne se passou 

aquando do provimento do Alto Co­
missariado de Angola. 

Dia a dia, novas razões de mágua 
vão surgindo: a cada momento se 
vão passando factos que em nós des­
pertam sérios receios sobre o futuro 
das nossas colonias. cujo progresso 
é quasi sempre sacrificado ás conve­
niencias da política partidaria. 

E' vêr o que se passa com os go­
vernos coloniais. 

De quando em quando tal partido 
ou tal agrupamento político, resolve 
propôr, e quantas vezes impôr, a can­
didatura dum correlegionario seu para 
a primeira vaga que se dé nos go­
vernos das nossas provindas ultra­
marinas. Cabo Verde ou .111acau, Guiné 
ou lndia? Não importa. A primeira 
vaga, sem restrições, como se a admi~ 
nistração não tenha para cada colo­
nia modalidades diferentes resultan­
tes de variados factores, que é mister 
conhecer intimamente. 

O resultado desta insensata orien­
tação, é tudo quanto ha de peior para 
o progresso colonial. 

A acção do governador assim e~co­
lllido é, salvo raríssimas exceções, 
altamente prejudicial para a vida da 
colonia, a quem venha a caber em 
sorte . .. 

Levado áquela situação pela influen-

eia dos seus correlegionarios, que não 
pela força dos seus proprios méritos, 
passa a primeira fase do seu governo, 
numa ancia de destruir tudo o que 
encontre e que, podendo ser benéfico 
para a colonia, não seja do agrado 
daqueles que. tendo a mesma chan­
cela política. se arvoram logo em 
seus mentores e a quem leem de aca­
rinhar por disciplina partidaria .. 

E assim são postas de parte medi­
das de fomento ainda não provadas; 
assim são levados a demitir-se fun­
cionarios que ao desenvolvimento da 
colonia poderiam convir. para dar lo­
gar a amigos, que teem de ser colo­
cados por um -principio e dedicação 
partidaria, dessa mesma dedicação, 
por virtude da qual o governador as­
cendeu ao seu alto cargo. 

Depois com gente nova, toda e~sa, 
mas inexperiente, entrará o governa­
dor naquela conhecida fase. toda absor­
vida pelos pruridos de Jazer uma 
obra, muito pessoal. que não importa 
que se integre ou não no programa 
de desenvolvimento da colonia, mas 
q ,1e é indispensavel que marque a in­
dividualidade do governante. 

Vêem os erros; e ainda em nome 
da disciplina e da solidariedade par­
tidaria, esses eri·os são mantidos e 
defendidos na metropole, contra os 
clamores da colonia e a despeito de 
quaisquer protestos, que muito sim­
plesmente serão atribuídos, não a 

um honesto interesse pela prosperi­
dade dos nossos dominios, mas a 
antagonismo politico, 

E a colonia sofre, e vai sofrendo 
até que um dia começam aparecendo 
os boatos de que o governador vem 
á roetropole e não volta; desmente­
se. . . que vem e volta. 

Chega finalmente ; seguem-se con­
(erencias e entrevistas; são exaltados 
os altos serviços prestados á colonia 
pelo governador, que a seguir resolve 
não voltar. 

Novas deligencias ; anda 1wvamellte 
a roda, e á desgraçada colonia, cujos 
ma es foram agravados num paren­
tesis por vezes longo de extagnação 
na sua administração, sai outro go­
vernador. pouco mais ou menos, nas 
mesmas condições. 

Será assim que as nossas colonias 
poderão progredir? 

Ninguem de bom senso dirá que 
sim. 

E nesse caso. porque não se sacri­
ficam os interesses da política parti­
daria ao progresso das colonias, ao 
contrario do que sistematicamente se 
tem feito. esquecendo, tantas vezes, 
as obrigações que teem com a poten­
cia colonial, para só se atenderem 
conveniencias de correlegionarios ? 

A não se seguir abertamente por 
esse caminho, crêmos não errar, pre­
vendo que amargos dias nos espe-
ram . .. 

CORRECTIVOS DA GRANDE GUERRA 
NO IMPERA·LISMO EUROPEU 

f.' possivel c111e, alguma 11ez, obedecendo 
ao feitio sentimental da raça, o go11erno 
po1t11guez exa~e. asse a protecdio ao indi­
gena das colonias, tratado nas escolas da 
Mi:tropoie com beneçolencia egual á dis· 
pensada ainda hoje aos alunos do sexo fe­
minino. Mas, sem duvida, representa urna 
bôa medida, por intei ramente conforme 
com os ditames da pura e sã democracia, 
o subsidio paj!'o pelo tesouro portuguei 
ao~ mais distintos alnnos do ensino prima­
rio e medio do ultramar para cursai em na 
Europa as escolas superiores, habilitando­
os a seguirem aq carreiras mais uteis a si, 
ao paiz e, muito especialmente, ao seu 
to1 ri!o natal. Por uma ordem régia de 
1832, que o regime liberal perfilhou e am­
pliou em 1810, tentou assim o governo 
portuguez uma experiencia, que alguns 
anos mais tarde havia de frutificar, e com 
um caracter de rnaior permanencia, na ins· 
tltuição das bolsas de estudo e dos subsi· 
dios do Estado a tecnicos portuguezes no 
estrangeiro. Essa experiencia, que foi um 
poderoso estimulo á selecção de compe-

(Conti1111açdo) 

tencias, promovida tambem pelo auxi lio 
pecuniario de instituições locaes como as 
exti 1tas Camaras Agrarias de Glla, que 
tomaram a si o encargo de sub3idiar na 
Metropole os alunos laureados das C'!colas 
preparatorias da colonia, deu á Nação 
Portugueza, de 1833 a 1857, nas sciencias 
e nas letras, alguns nomes ilustres, distri­
buidos d'este modo pelas provincias de 
Cebo Verde, lndia, S . Tomé e Angola. 

De Cabo-Verde vieram 13, distinguindo­
se o médico Francisco Hopfer, que ali 
voltou cirurgião-mór e o conego Marceli­
no de Barros, que foi vigário geral na 
Guiné e a quem uma lei de 1898 dispensou 
para a reforma o tempo de serviço que lhe 
faltave no ultramar. 

Dos 17 estudantes de S . Tomé alcança­
ram nomeada o médico Pedro Viana de 
Andrade, que foi chefe do serviço de saú­
de em Moçambique, e Leandro da Costa, 
que José Luciano de Castro muito ~timou 
como seu antigo condiscipulo em Coimbra 
e seu colega na extinta Direcção geral dos 
Próprios Nacionais. 

A Angola 11oltou cirurglão-mór para 
Benguela Leo11ardo Ferreira, de entre os 
19 estudantes que aquela província en11iou 
á Metrópole. 

A contribuição maior, em número e na 
qualídade, foi certamente a da nossa lndia, 
que, em 48 alunos subsidiados no mesmo 
espaço de 20 anos, deu, além de vários 
burocratas, 1 oficiais do exército e da ar­
mada, 2 dêles da arma de engenharia, 5 ba­
chareis em Direito, outros 2 formados em 
teologia e 12 médicos. De entre todos des­
tacarei os nomes de Raimundo Rodrigues 
e Constancio de Faria, lentes da Uni11er­
sidade de Coimbra, Isidoro Baptista e 
Agostinho Lourenço, prof<tSsores da Es­
cola Politecnica, e Caetano Manuel Alva­
res, professor da Escola do Exercito. 
De Raimundo Rodrigues é sobrinho o dr. 
Be' tencourt Rodrigues, que foi nosso mi­
nistro em Paris em 1918, e de Isidoro Ba­
tista era fllho o engenheiro Renato Batis­
ta, que tambem foi profes3or da Escola do 
Exercito e deu o seu nome a uma das ruas 
da cidade de Lisboa, onde ha outra com o 



4 

nome do prof. Agostinho Lourenço. A ês· 
tes nomes ha a acrescentar ainda, em data 
mais recente, os de El\•ino de Brito e Cris· 
tó11ão Aires, igualmente subsidiados pelo 
Estado em 1870. 

Póra d'essa pleiade, restrita a um pe· 
· riodo relati~amente curto, bastantes fo. 
ram, de procedencia colonial, as compe· 
tencias afi rmadas, dentro e fóra do territo 
rio p0rtuguez, sem a protecção do Estado. 
que, a partir de 1885, ou seja, dos objecti-
11os procurados pelo conde Herbert de 
Bismark no Tratado de Berlim, se trens· 
mudou de mãe carinhosa em descaroa11el 
madrasta. Porque, atriwez do texto em 
que se proclamou a protecção M indigena, 
pela proibição do trafico d'escra11os, do 
alcool e de armas e munições, e pelas fa· 
cilidades dispensadas ás missões religiosas 
como ini<trumento de ci11ilização, o Trata· 
do de Berlim \lisou, eYidentemente e exclu­
si11amente, á expansão do comercio euro· 
peu nos mercados africanos. E p0is que 
foi promo11ido e assinado sob a influencia 
da doutrina politica, Yigente desde o 
Schleswig·Holstein, de que a «força sobre· 
leYa ao Direito,» assumiu desde então o 
Estado Portuguez, até em diplomas ofi· 
ciaes consignando di11erso tratamento a 
coloniaes, quasi equiparados a estrangei· 
ros, a atitude dos 11elhos fazendeiros, 
que se compraziam em, por todos os mo· 
dos, iludir o espirito liberal da legislação 
e a escrupulosa 11igilancia das autoridades. 
Não de110 filiar n'esta orientação politi· 
ca o rigor modernamente usado nas esco· 
las superiores com os estudantes oriundos 
das colonias, tanto como com os da Me· 
tropole. Esse rigor é necessar io para a 
selecção de competencias. indispensavel ao 
bom funcionamento dos serviços e ao pro· 
gresso social. Mas, pelo que respeita á 
assistencia e á utilização do indigena como 
instrumento da riqueza local, eu creio que 
é motiYo para sérias apreensões o aban· 
dono em que este assunto ainda hoje se 
encontra (excepção feita da França em Ma· 
dagascar) por parte das nações mais bem 
apetrechadas, que justamente n'essa preo· 
cupação fundamentam os seus direitos á 
extensão colonial. 

Em tése e na história, dois silo os pro· 
cessos pelos quaes as raças soberanas 
conseguem o difinitiYo dominio dos poYOs 
conquistados: a absorção, pelos cruzamen· 
tos (o que Bismark, em 70, chamou a 
f!ermanizaçiJo da Alsecia·Lorena) e a eli· 
minação, pelas guerras. E' sabido que, 
qualquer dos dois, só por uma eYolução de 
séculos terá alcançado o sen objectiYo. 
Entretanto, será forçoso cuidar do pos· 
siYel aperfeiçoamento da raça dominada, 
até mesmo como a melhor maneira de ilu· 
dir ou conjurar a desconfiança entre os 
dois povos, origem de permanentes confli· 
tos e hostilidades reciprocas. 

Os dois escritore.q f rancezes, que citei, 
sustentarnm o paradoxo de ser incon11e­
niente ao dominio inglez na lndia a instru· 
ção literária facultada ás classes popula· 
res, cujo espirito, assim aberto á cultura 
europeia, padeceria da insofrida ambição 
de se emancipar da tutela britanica. Tenho 
a coragem fácil de dizer que não abona a 
visão intelectual dos mencionados escri· 
tores a estreiteza de semelhante observa· 
çllo. Quando esse fosse, na realidade, o 
inconYeniente das classes letradas em ter­
ritorio colonial, o argumento serYiria para 
manter em pennanente sen1idão os po11os 
menos cultos. Mas é justamente nas elas· 
ses letradas da lndia que o domiuio inglez, 
ali. encontra o mais decidido apoio, talvez 
por um natural sentimento de gratidão, 
mas principalmente pela vantagem de eYi· 
tar, n'um paiz retalhado por dissidios de 
toda a ordem, o pesado encargo da admi­
nistração, em que apenas se pretende uma 
descentralizaç.ão maior, que n'um futuro 
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mais ou menos próximo, leYará porventura 
ao fraccionamento da peninsula em peque­
nos Estados autonomos, dado que aquêles 
350 milhões de habitantes- população qua· 
si Igual á da Europal- representam um 
conglomerado de raças diYersas, falando 
diversas linguas e professando religiões 
diversas. Mabatma Ghandi, diplomado de 
Oxford, que o goYerno inglez, mesmo an· 
tes da ascenção dos laboristas ao poder, 
tratou sempre com as maiores deferencias, 
é, ali, menos um agitador politico do que 
o sua\le e desinteressado apostolo de uma 
ideia. Mas, pelo que respeita aos po'i'os 
do continente africano, onde tamlx:m tem 
interesses a Europa, o problema é outro; 
porque directamente importa á sua defeza 
tisica mais do que uo progresso mental. 
E' certo que na Serra Leoa, na Costa do 
Ouro e do Marfim, a Inglaterra, prote· 
gendo, educando, e instruindo o indigena, 
pratica uma politica di11ersa da que usa 
na Africa do Sul, onde seguiu o sistema 
holandez de combate constante ao Zulu, 
ao Swazi, ao Bechuana e ao Bazuto, cuja 
resistencia á cultura europeia é ainda te· 
noz. TodttYia, os negocios indigenas cons· 
tituern na União Sul-Africana um ministe· 
rio autonomo, a cargo do proprio primeiro 
ministro assistido de 4 senadores, 1 sub· 
secretário 19 native comissiones, 1 repar· 
tição do trabalho indigena, outra de arbi· 
tragem, e outra de bertillonagem com 21 
ins~tores. 

Não se destinando os congressos colo· 
niaes ao simples exame da obra realizada 
- e por certo que é das maiores, das mais 
ilustres e das mais uteis, a obra col onial 
portu1?ueza!- mas propondo-se tombem, e 
principalmente, indicar as faltas existentes 
e a fórma de as suprir, eu penso que na 
nossa Africa será dificll conhecer o Yalor 
exacto das populações indigenas, no que 
diz respeito ás suas natalidade e mortali­
dade e á sua capacidade produtora, em· 
quanto a intervenção do Esta1o se limitar, 
como até hoje. a fiscalizar 11agamente o 
fenomeno da emigração. E' obra da Repu· 
blica a creação das secretarias dos nego· 
cios indigenas em Moçambique e Angola 
primeiro, e depois na proYincia da Guiné. 
Sem de nenhum modo pretender amesqui· 
nhar a acção e a iniciatiYa de outros fun· 
cionarios que em tenitor io portuguez ha­
jam tido cargo de semelhante serviço, eu 
não posso esquivar-me a salientar o inte­
resse que esse assunto mereceu ao dr. Fer· 
reira Diniz, que tanto em Angola como na 
Guiné desen11ol'i'eu uma actividade larga· 
mente documentada em reletorios publica· 
dos pelo Ministerio das Colonias e no Bo· 
letlm mensal da Sociedade de Geogra· 
fia. 

Dos serviços de emigracilo, que em Mo· 
çamb!que tiveram uma «lntendencia» pri· 
votiva, e, subordinados a uma Junta Cen· 
trai funcionando no Ministerio das Colo· 
nias,acham-se especialmente cometidos a 
Curadorias de indigenas em S. Tomé e 
Angola e na região mineira do Raud sul· 
africano, existe, referida a esta ultima, a 
anotaçao, preciosa de informações e ensi· 
namentos, do dr . Serri'lo d' Azevedo, que, 
entre os anos de 1912 e 1916, exerceu, com 
superior competencia e provada dedicação, 
o cargo de Curador dos indígenas portu· 
gueies em Johannesburgo. 

Mas, se é lastimaYel que não existam, 
ou se conser11em inéditos, iguaes trabalhos 
referidos á Curadoria pri11atiYa de S. To· 
mé, que, por um singular acaso, esteYe 
confiada aos meus cuidados ha 26 anos, a 
11erdade é que a emigrai,.ão é um capitulo 
restrito do vastissimo problema a que po· 
demos chamar a «questão indill'ena» e que 
ha·de ser pelas nações europeias conside· 
rado, não apenas no ponto de vista sub­
jectivo da utilização da mão d'obra, mas 
com o alcance mais Yasto e pelo prisma 

ele11ado da preparação do indigena para 
um futuro mais prospero. 

N'este melindroso assunto. é preciso 
que nos entendamos. Ninguem, por certo, 
pretende con11erter rápidamente um secú/o 
do Bailundo ou um /)a/anta da Guiné em 
diplomado da Uníversidade; porque isso, 
que é relatiYamente11 facil com indi11iduos 

·procedentes de raças que ti11eram uma civi· 
lisão,é, de momento, impossivel com aque· 
les que não tiveram nenhuma. Mas eu cuido 
que é justamente essa a missão das nações 
adeantadas: apontar aos po11os atrazados 
o caminho do adeantamento. São os encar· 
gos do pátrio poder, uo direito civil. Re· 
cordo·me de haver, nos meus estudos, fi· 
xado este conceito: a aprendizagem da 
Liberdade faz· se na propria Liberdade. 
Assim, eu defendo a colaboração dos ele· 
mentos locaes nos governos ultramarinos, 
pela conveniencia de repartir com êles as 
responsabilidades, tornando-os mais parei· 
moniosos no emprego dos rendimentos pu· 
blicos e mais prudentes e cautelosos na 
critica, sempre facil quando se não sente 
o peso d'aquelas responsabilidades. Por 
isso, eu penso que seria abs11rda pretensão 
reduzir, de qualquer modo, a autonomia 
administrat iva concedida ás colonias por· 
tuguezas; do mesmo modo que importa des· 
11irtuar o pensamento d'essa autonomia a 
atribuição de um poder discrecionário aos 
Altos Comissários, que, n'um bem enten· 
dido regime de descentralização e repre· 
sentando sempre a soberania da Metropo· 
Je, equivalem a um chefe de Estado cons· 
titucional no sistema represent11ti110. Tal 
é na União Sul-Africana a função do Alto 
Comissario, de mera fiscalização ou supe· 
rintendencia nos poderes políticos da co· 
lonla. Aludo a este ponto, porque êle é 
um dos assuntos propostos a debate no 
Congresso; e, se podemos discutir o crite· 
rio com que haJam exercido as suas fun· 
ções os Altos Comissarios de Angola e 
Moçambique, não podemos negar a esses 
distintos funcionanos a intenção de ser­
\lir, tão útilmente quanto se lhes tornou 
possi'i'el, a política dominante na Metro· 
pole. 

Essa politica, meus senhores, sendo, co· 
1110 ainda é, a pol itica imperialista, cara­
cterisada pelo predomínio do capital so· 
bre o braço, ha·de necessariamente re· 
flectir as incertezas da hora presente, que 
é, sem nenhuma du11ida, a de maior acui· 
dade no conflito, 'i'elho de mais de um 
século, entre o capital e o trabalho. No· 
tou um economista que a ~erra agravou 
esse conflito, forçando os Estados a uma 
maior soma de concessões ao trabalho, 
em detrimento, para não dizer em odio aos 
outros dois factores da riqueza publica: o 
capitr.1 e a terra. Ha11endo n'este enuncia· 
do uma parcela de verdade, um11 lição en· 
tretanto se tira do facto constatado e é: 
que o equilibrio social só será possi'i'el 
quando estiverem proximos da conciliação, 
n'um terreno de transigencias reciprocas, 
aqueles tres factores. A perturbação que 
n'este momento afecta a paz do Mundo 
provém- eiicusado seria dizê·lo-da rea· 
cçilo, que ás inevitaveis consequencias da 
guerra pretende opôr o capitalismo, que 
a desencadeou. E, se para decidir da 11ito· 
ria foi necessario chamar ás armas os tra­
balhadores, que são o maior numero em 
todo o mundo, impoz·se, na hora do armis· 
ticio, o prémio a esse sacrlficio; e foi este 
sentimento de justiça que, atravez do pu­
ritanismo de Wilson, pairou em toda a 
Conferencia da Paz, para assegurar, no 
Tratado de Versailles, uma protecção mais 
eficaz ao trabalho dos adultos e dos me· 
nores e uma solução mais equitatiYa para 
o problema colonial, considerado não ape· 
nas em vantagem lexclusiYa da Europa. 

(Contin!ia) . 



CULTURA DO ALGODOEIRO 
INS1RUÇÕES PRATICAS 

(Continuação) 

Prosseguimos na publicação das Instruções 
pratícas que, sobre a cultura do algodão, fo­
ram coligidas pelo sr. P. Granato. 

Fazendo-o, procuramos prestar um serviço 
á agricultura colonial, a quem muito convem 
o conhecimento de regras já sancionadas pe­
la pratica. 

A intensificação da cultura do algodoeiro é 
ago1 a, mais do que nunca, oportuna e neces­
sarla, atendendo-se ás crescentes exigencias 
da industria e ao «deficit» da produção mun­
dial, o qual é calculado em cerca de 4 mi­
lhões de fardos, ou seja, 900 milhões de qui­
los. 

Preparação de te r reno Lavra com um rractor Porter 

J\º - ADliBAÇ.\O 

39- A adubaçilo favorece a produÇ<1o e adianta a matura­
Ç<\o das maçãs. Quem podér adubar as suas teuas 
com fertilizantes apropriados lem muito a lucrar com 
esse serviço. 

!i0-0 farelo de algodiío ou mesmo os de mamona e de 
out1·as plantas oleaginosas são magníficos adubos pa-
1·a o algodoeiro. 

41 - 0 estrume de curral é um bom adubo, mas tem o de­
feito ele niío satisfazer as exigencias do algodoeiro. 
Em lodo o caso, esse adubo convém ás terras pobres 
de maleria organica (terrenos argilosos compactos e 
arenosos). 

{12- A proporçi\o dos elementos nobres com que convém 
adubar o algodoal tem sido representada por 11Iguns 
autores do modo seguinte: 

.\ cido fosforico........ ...... ................ d e 30 a 50 
Azoto . . .. . . . .. .. . . . . . . . . . .. . . . . .. . .. . . . .. . . . . . . . de 9 a 1.5 
Potassa . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . .. . .. . .. de 9 a 15 

43-Dentre os adubos mais uleis e até mais necessarios 
esUlo os <'Ompostos fosfatados. Actualmenle o comer­
cio dos adubos mineraes está muito desfalrado, e dos 
adubos ri<'OS em fosforo só possuímos os ossos moí­
dos que, infelizmente, nllo são de pron(o efeito, de­
vendo-se enterrai-os rom muita prerecknria para que 
o algodão possa tirar deles algum proveilo. 

114-Como se vê, o acido fosforico é tllo necessario na rui 
lura do algodào que será preciso empregai-o na razão 
tripla ela percentagem dos outros elementos nobres­
azo!o e potassa. 

li5- Quando o lavrador não dispuzer de adubos miner'les 
(fosfatos <.' potassa) deYerá aproveilar as cinzas e os 

ossos moidos. Estes são uleis quando usados alguns 
meses antes da semeadura. 

46- Numa adubação regular; pode-se api·oveit.ar a potas­
sa na proporção de uns 100 a 200 kgs. para <·ada al­
queire de terra e o pó de osso na propo1·ção de uns 
1000 kgs. 

!i1- :\s cinzas de qualquer especie são preciosas na 1·ul­
tura de que tratamos, e o bom agricultor deYe apro­
veitai as na maior porção que lhe fõr possivel. l'ns 
200 kgs. para cada alqueire já aumentam sensh·el­
m<.'nle a produç.io. 

liR-A adubação verde eom leguminosas póde melhorar 
as condições culturaes do algodoal, mas o azoto in­
duzido no solo em tão grande quantidade póde cons­
tituir um grave perigo, reduzindo a produção. 

ft!}-Faça-se a adubação verde, de preferencia, nas terras 
soltas e pobres e nas muito compactas. Deste modo 
melhoramos muito as qualidades fisicas dessas ter­
ras. 

50- 0s feijões, o amendoim e as outras plantas que se 
quer cultivar para adubo verde devem ser enterra­
das quando produzirem bôa parle das flôres, e o en­
terramento convém seja feito pelo menos um mez 
antes da semeadura do algodão. · 

V - SEMENTE E SEMEADURA 

51- Devemos ser cuidadosos em tudo que diz respeito á 
escolha e preparação da semente, época da semeadu­
ra e modos de executai-a. De uma bôa orientação 
nessas operações depende grande parle do exilo da 
cultura. 

52- As sementes dos algodoeiros cultivados em S. Paulo 
são muito misturadas, salvo bem raras e muito hon-
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ro!"a:; exercpçõcs do:; que cuidam scnamenlc da cul­
tura rat'ional dessa planta. 

~.:J l 111 do:; grandes males das Sl'lllt•nlcs de que dispo-
111w; é serem elas muito misturadas devido a serem 
obtida~ cxelusivamenle dos dt•scaro<;adores indus­
lriat•s, onde, além das dificuldacks que ha em sepa· 
rnr os produtos dos demais, nenhum cuiaado se dis· 
pensa à escolha e separação das sementes. 

f>lt Os nossos algodoeiros são lodos cio lipo vulgarmente 
dt•norninado herbaceo e quasi lodos ele fibras curtas. 
8tao mais comuns o crroulo e o Paula Sousa, 
'I'riuu1pll Uiu-/Joll. o C/f'v1•/rmd e o illln1 Lon(J· 
.",f((p/1•. 

55 T1ido o la,·rador póde e dc,·e fawr a sua semente. 
bastando l;ara isso fazer por :;i a selerc;<lo, ou, ao me­
nos, a escolha dos capulhos e mandar descaroçar á 
parle esse J)rodul-0. 

5li Convém saber que bem poucas plantas são, como o 
algodoeiro, tão sensivois i\s condições de cultu ra, va­
riando sensivelmente, segundo os diversos lel'l'enos. 

57 O niltivador que quizer selcc('ionar ou escolher a 
sua semente de,·e: na ocasii10 da colheita, mandar 
percorrer o algodoal por um operario inteligente, 
afim de colher antes o que ha de melhor na produ­
ção. 

f>8 '.'lu "l'kcção das sementes, dê-~c 1>referencia ás ma­
Çé1S que abrem primeiro porque assim ler-se-hão va­
riedades mais precoces. 

59 Na escolha das capsulas, convém dar p referencia ás 
plantas mais viçosas, e destas ás maçi1s mais bem 
ronlo1 madns e i\s m<>is bem dc:;mvolvidas. 

CiO Nfto deve ser descuidad<1 a observação de que são pa­
ra preferir as maçãs que se produzem nos galhos da 
hase ou, quando muito, até o meio da planta. esco­
lhendo-se dentre elas as que mais convém. 

61 .Os nossos mercados ressentem·~<' da falta de algodão 
de fibras longas, e as nossas fabricas &1o, por is!'O, 
obrigadas a importar doutra parte essa especie de 
produto, de que muit.o carecem. 

62 Seria dcsejavel que os estabelecimentos agricolac;, 
auxi liados por qualquér fórma pelo Governo, tratas­
sem <ia organisação de culturas cspc<'ialisadas de al­
gorlões de fibra longa, para que estuchssem as me 
lhores variedades e produzissem ª" semente:- de ']Ue 
\'C'nhamos a carecer. 

63 Cmwém insistir e lembrar que o!' que tratam da sc­
lt•cç;1o aconselham. entre outras t·oisas, csrolher: 

" ) ns plantas que dt10 maior numero de r'\mn& 

fn11·tiferos e que elevem ser tnmbcm as mais bem 

1·011 formadas; 

b) as «apsulas mais desenvolvirlas; 

1· as que se apresentam mais bem conformad-u. 

l' que abram facilmente; 

ti as que re~istem melhor aos temporaes: 

1· a!> qm· consen·am por mais tt•mpo o algoclào 
píl'"º ª"" in,·oJucros do fructo. 

ª" que t·ontêem maior pcr<'t•nl11gl'lll rk filaça, 

11 a:; de fibras mais longas e 11111is resistentes. 

CVi Pa r;\ q11e o agricultor selccl'ione bem 11s suas semen­
tes, dl•ve semear á parle as que obteve da pr imeira 
SC'lt•c«;ào, t·onlinuando assim por var ios anos até obler 
o produto desejado. 

65 O:; algodoeiros que apresentam folhas de grandes di­
uwns<it•s d<io poucos fructos, portanto t•o1wém le,·ar 
isto l'ITI t•onla quando se quizer fazer a selel'çào das 
:;ementes. 

GU .\s <'llpsulas ou maçl1s de grandes dimensiit•s resistem 
melhor ás ventanias; a sua colhl•ita é mais faci l e 
c>las dilo produto mais limpo e, po1·l11nto de maior va­
lor. 

67 (:0111 a C'olheita das maçàs que amndurcccm antes rias 
outras ele um mesmo pé lêem-se conseguido \'arierla­
!les pn•t•ores de algodoeiros cujo ciclo vegetath·o não 
''ª" além de quatro meses. 

68 l ma das !?randes ,·antagens elas ''aricdades pre .. oces 
f> lambem a da menor probahilidadc que as plantas 
lc>em de> ser atacadas pelos parasitas. 

6!l bonvém guardar as sementes de algodiio cm local 
ar('jado e fresco, evitando-se que insectos e outros 
animat's nocivos as prejudiquem. 

70 As semC'nles destinadas á cultu ra convém que sejam 
expurgadas para garantir esta conlm as pragas que 
possnm prejuclical-as. Em qualquer caso, a prepara­
ç:io da semente é operação utili!'sima quando não fôr 
julttada indispensaYel. 

71- O e..:1111rgo das sementes é feito por proc~ssos varios. 
tc>ndo lodos cm vista a deslruiçilo dos germens dos 
parasitas que eventualmente l'Ontcnham. Cma das 
drogas mais comumenlc usadas e aconselhadas é o 
sulf\ll'clo de carbono, que pócle S<'r lido como fo rmi­
<'icla redi ficado. 

72-.\ ser1·ct111·ia da .\gricultura rl'C'omenda, para o ex­
purgo cm ttrande escala: 

Em quarto hermeticamcnfC' fechado, com as fre::­
tas das portas e janelas perfeitamente calafetad?!' 
l'Olll J)llJlcl colado, colocam-se ai; i;emenles a granel 
ou <'Ili i:a<'OS empilhados dl' modo 1 niio ficarem 
.. omprimidos e directamente sobre as pilhas, c-oloca­
sc cm divci·sos prat-0s ou oulras vai;ilh11s rasas, sul­
rurl'lo de rarbonio rcclificado, que é dislribuido na 
woporçi\o minima ele ~:!O g nns. dt' liquido para cada 
nwtro cuhit"o de ambiente, deix1111tlo-sc ª" sementes 
nc::;~us l'Onrliçõcs durante 12 a 2/i horas. 

( Co 11 timía) 
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r\o anterior escrito, ácêrca do mai!' 
momentoso a;;sunto qlle lnterC'Ssa a 
Cabo Verde, qual é poder evita r que a 
população morra á fome, mostrámos 
ha,•er um grande nu111ero de plantas. 
que pela s ua comprovada rcsistcncia á 
secura, podiam e deviam sêr p1·otcgi­
das, de fórma a concon ercm para a 
produção de a limentos ou de geMros 
de exportação capazes de renderem 
mais do que o su riciente pnra fazer 
frente a umn sempre po,.:slvel perda 
de uma inteirn colheita de milho. Fal­
tou-nos acre!'centar que em Cabo Ver­
de, além da !"Xistencia dessas precio­
sas 1>lant11s. ha lambem grandes arca<. 
de regadios perma·ncnles, <' hn nlntln. 
muitas ribeiras, regularmente caudn­
lo.--as que deitam para o mar, dinrin­
mente, 1>e111 q11alquc1· apro,·eitnmento. 
muitos milhart'S de metros r11bicos dl' 
aRUas óti111as.E morrendo a popula­
<:ão á fome. e morrendo gado da mes­
ma maneira. ao mes1110 tempo que a 
agua i:e e!<C'apa !'elll apr·o\•eitamento. 
ocorre perirnntar onde ei.tarno os cul­
pados? Efectirnmcntc, ondl' estarilo °" culpados? :\inguem sabe, nem nin­
ituem os ,.~. muitos ~endo oR que infe­
lizmente lhe5 leem ~eníído O!! perni­
dosos J'll"JCe5ROS de od minist ra<;lio. 

Assii<tim°" hem infolizmente o vn­
rias c rise! de fome em Coho Verde, <' 
ainda boje no'I lt>mhramoR da horro­
rosa morti' que tanta'I \'idns ceifou, 
com o contentamento de nlguns qu<' 
esperavam assim fazer s11 JY;.tit11ir uma 
popula<;!ío, por outra, ta lvez menos 
sofredora, e de entllo pnra cá, como 
modestos mas constantes l'evolucio­
narios da nena e dos rostnmes, iiuncn 
mais deixám<Jfl de \'ir em defesa d!' 
Cabo Verde, 5emp1·e que ocasião se 
nos ofe re<;a. por acha rmos que bem 
justo é o ditado ela popufação que 
ubom governo r hl'la chuva>>, tão del'­
J:(Overnada ela tem ~ido na moior par­
te das ,·ezeR. 

.\ s no,·e ilha5 qur constituem os cen­
tro.s de povoamento do arquipeln1w de 
Cabo Yerde, tinham em 1917, 157 mil 
habitantes, sendo 73 mil homens e St 
mil mulheres .. \ d!"n'<iclode da nopula­
cão p'lr quilometro quadr ado crn de 
'1.'l no concelho da Pro ia e ~anta Cata­
rina. de 166 na Brava, de 38 no Fl)J:(o, 
de 63 em S. Vicente, de 37 em S :>:ico­
lan. de 5 no Biia-Vista. de 2 na ilha do 
Sal e de ~3 na ilha de Snnto Antllo .. \ 
reC'eita cobrada pelo Estado no mesm'> 
ano de 1917. nã(l ia a mais de 375 con­
fM e a de~p,.sa foi de 370 t'onto!I, in­
rh>in<lo :tr. ('onto~ gastos ('nm tral>ãlho'I 

no concelho da Praia, para debelar 
O!\ efeitos de uma crise parcial 3e SUb· 
si5tencias. O consumo medio de milho, 
por ano e com toda a população, está 

feito e o que 
~eguramente avaliado em 6 mil tone­
ladas, que o proprio arquipclago pro­
duz nos anos bons, pondo em cultura 
muito mais de tres mil hectares de 
l<>rrenos sequeiros, onde a produção, 
nos anos de chuvas bem distribuídas, 
chega, sem espanto a sêr de 2.400 li­
tro.> el e milho, por cada 10 litros ~mca­
tloos. E' em grande parte C'levido A g ran­
de produção nos anos de chuvas regu­
lares, e á facilidade da cultura, que a 
1>opulação, haja o que houver, todos 
O!' anos tenta esta efemera cultura f" 

<l'aí a necessidade de se ir cont rahn-

tal ta tazer 
balhadõra, para a pQJ.>ulação total era 
a ~egu inte, em 1917. 

C"o1vutho1 

Praia ......... ·.· ... . 
Santa Catarina .. . .. . 
Brava ... . . · ... . .. . . . 
Fogo . . 
S. Vicente . .. . . .. .. 
S. Nicolau ......... . 
Boa-Vista . '. ..... . 
Santo Antão. 
Ilha do Maio . . ... . . . 

População 
1atal 

31 118 
30.('99 

9.297 
2().516 
12.163 
12.876 
3.242 

33.842 
1.896 

'1·1ahttll1.t 
t)Olt'S 

13.43q 
4 .79'1 
1 998 

14 996 
3, fl29 
5 6'V2 

999 
25.64q 

q1s 
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lançando os perneciosos efeitos, pelo 
clst.abelecimento metcldico, mas segu­
ro, de outras culturas seguras, como 
algumas ou todas das que c itámos no 
nosso artigo anterior. Porque, convem 
insistir, é a irregularidade na distri­
huiçll.o anual das chuvas, que causa 11 
morte eüJ milho de sequeiro e leva as 
1iopulações das ilhas á fome. Efectiva­
mente, nas diferentes ilhas, a semen­
teira do milho, faz-se por todo o mê~ 
de Agoi;t-0: sucede muitas vezes, que 
a~ sementeiras de sequeiro (Ceitas em 
pó, como ali lhe chamam) !'ão contem­
pladas com uma pequena chu,·ada 
incapaz de produzir a germinação e 
perdem-se, tendo de sêr repetidas o 
que é um contratempo, mas não gran­
d 4. Depois, espera-se que as c1iu,·as 
caiam de no,·o no mês de Setembro ou 
o mais tardar nos primeiros dias de 
Outubro, e se não ,·ierem, o minho !'é­
ca sem produzir pão, e a população 
agricola trabalhadora, não tendo <'on­
i:<>gu ido o seu alimento pela cultura dn 
terra, espera trabalhos publicos para 
conseguir sustento. E a população tra-

Isto quer dizer que 71 mil almas, es· 
tão sempre á mercê do tempo, emquan­
to não houver ou um regadio que pro­
duza nlimento nbundante, ou uma ar­
horisação que a lém de influir benéfi­
camente na regular precipitação das 
ch11vns, produza alimento bastante 
para a. população, para os gados e pa­
ra exportar, contrabalançando uma 
1>o~sivel importoçllo de generos. 

l\!a~. emquanto a população de uma 
ou de mais ilhas póde, no mesmo ano 
"p1· contemplada com o horror da fo­
me, muito terreno das· mesmas ilhas. 
onde n a11:ua de poderosas nascentes 
nã'l falta, pode muito bern estar pro­
duzindo cana de açucar, mais tarde 
para transformar em ai:uardente, que 
,·ai le\'ar a ti!'ica, a lepra e o alcooJii;­
mo á parte menos cauta da população. 
Isto quer dizer que á desoritnt.a1;ã.o 
p:oyernath·a, gerada pela falta áe com­
petencia nara adminisll'ar · territorios 
que 'C' del'conhecem, acresce a de~o­
rientação da propria agricultura lo­
cal, nilo sabendo com as suas produ­
cões ajudar a. terra em que nasceram 
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e as populaç1>cs de que preci~am para 
a 11nprin !<U!ltcnlaç!lo da mesma agri­
cultura. ~o ano de 1917, r"tavam cul­
ti\'ados com cana de açurnr as seguiu­
lt.>t- arcas regadias: 

C<'loa.··llw .. 
Praia .... . .....•. 
Santa Catarina .... 
Bra11a ... ....•... 
Santo Antão .... . 
S. Nicolau ..... . 

;\ttfll 

70 hectares 
101 
12 " 

220 » 
14 " 

Emquanto e!\tcs 416 hectnre~. nbun­
dantementr regadoi1, nem davam o 
açucar necessario t\ pro\'incia de Ca­
bo Verde, nem uma produção em mi­
lho superior a 3:000 tonelada" se a tal 
cultura fOssem entrcgu<>s, davam ape-
11ai1 aguardente, que é porn a popula­
ção um veneno a que i<<> juntam os 
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tanto quanto possível com o acôrdn 
<la agricultura produtora, sob pena 
de se enveredar pelo caminho que 
mais com·em á Republica que é sa 
lisfazer o maior numero, pa~ar-~c-lu 
ao aproveitamento dos caudais das ri­
beiras que hoje \'ão para o mar, em 
grossas quantidades, sem nada produ­
zir. Quem conheça. o arquipelago de 
Cabo Verde. como nós o conhecemos, 
sabe, que na. ilha Brava, na. ilha do 
FOgo, na de Santo lago e na. de Santo 
Antão, seria possível dobrar a area. de 
regadios, elevando por meios mecani­
cos os caudais necessarios ao estabe­
lecimento de t:O\'OS regadios, quasi to­
dos situados não longe dos ah·éos <la" 
mais importante~ e alcantiladas ribei­
ras. mas aonde a agricunura arC'áica. 
e a sciencia difusa de muito funcionn­
rio nefelibata, nunca chegaram, mas 
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alcooliéos vinhos da '.\felropole e ou­
tro!' tantos elixires mortíferos, em-
1111anto o Governo <la pro\'incia. eslava 
a braços éom a solução de uma crise 
l)arciat de subsiskncias, que 6 sempre 
seguida de milha'res de mortes á fome. 
'las hem; prova-se pelo que afirma­
mos, sem outro espirilo <1ue não seja 
o de absoluta jusllça que nos anima. 
que a província. de Cnbo Verde, possue 
além de um avuíl:ado numero de plnn­
lns capazes <Ir p-eln!I suj\s produções 
n.tenunr ou mesmo ovilnr ai; fomes, umn 
série d<' terreno!\ regados q\1e prodi1-
zem além de outros generos necessa­
doi; fL pop\llni;l\o, uns M que é conv<>­
nicntc não P<'rmilir o fabrico, ncorclnn· 
<lo com a Pflpuln.i:llo n qn<'m cabe o 
rui.pel <lc clfrip:cnlc n nl'ccs«idn1k d<' 
prl\licnr culturas q11<> nllo !<Pn<lo 1le ni.•-
11os vantagem no« intcrr««<>« pri\'a1lo!< 
<ln a~riculturn, fossem tanto quanto 
llOSSÍ\'CI, ª" manift'!ltO ínlHl''<S(' parn o 
(;o\'erno <ln Pro,·lncín. como nalnrnl 
proteclor <ln!!. C'la~"<'S trnhnlhn<U.ras. a 
cujos hraços nC'rtcnr.<' n rll'fl'sn do '!tH' 
f> n terra da Patrio. 

SI' '"' rnminhl\""º <lt>rltlidnmMltP nor 
esll' caminho de resolver dlficuldodcs, 

6 uma verdade que essa mesma agri­
cultura. a saberia aproveitar, desde 
que lha puzeSl;em á mão. E este assun­
to, de pOr a mecanica á mão da agri­
cultura caboverdeana nos parece tare­
fa. facil, não só pela. queda acentuada 
dos naturais por esta arte tão predil<>­
cta dos portuguezes, mas a.inda por· 
que a. propria província pódc prod11-
zir oleos vegetais de seguro emprego 
nos motore~ a oleos pesados, muilo 
mais simples e muito mais fncei~ dr 
manejar que os mofores a gasolina. F. 
todnvia, quem estudar com olhos de 
vêr, este imporfante problema, dei­
xando para. traz a sua pessoa e pondo 
só o bom senso a. favor da causa. 1·a­
pi<lamente vê que o que Cabo Verd<' 
preci~a. é de apro\·eitar, tuo depressa 
quanto possivel. a maior massa dl' 
agua em pról da agricultura produto­
ra de alimentos. e sendo osslm. terc­
m<:IS que deixar lanto os mirabolantes 
project'>s. como os medianos e caroi< " 
de efeitos demorados. Foi exactamen­
te com ~ste fim. que nós proouzemo~ 
cm tempos, irri_gar C'om os 750 metro• 
c-nbicos diarios do Torno a 350 rlr nl­
tura, a capital da ilfía nra\·a e a!I lin-

t.las exten:;ões do Campo; pelo facto da 
economia e oa breviande, con3enamo~ 
ter-se feito na ilha. do FOgo a. extensa 
canalisação que hoje abastece a Vila 
de S. Filipe, deixando para traz o 
b'omboomento e a. cli!'ttribuíção para 
rega, das abundantes 11.."Uas da. Praia 
do Ladrão. P ropuzemos ainda. na ilha 
de Santo lago o bombeamento tias 
aguas do fundo alvéo da. Ribeira doi­
Orgãos, para as amplas margens on­
d<" a séca .se faz sentir, o mesmo seu­
do do aconselhar para. as Ribeiras de 
Pedra Badejo e da P rata, na mesma 
ilha. Finalmente, na ilha de Santo An­
tão, a ilha. mais rica. em aguas, ainda 
mesmo na extensa e arida costa sul, 
só podíamos vêr aproveitados largo!< 
trátos de terrenos. bombeando as 
aguas <los estreitos o profundos alvéos 
dais ribeiras, para as margens, cuja 
cxlen!lão nenhuma agua banharia 
ahundanlemente. la! é a sua vastidão 
~ó climinulda pela enormidade de ca­
lhnu!I rolados que atestam a falta. de 
nrborisação. Isto feito, ao mesmo tem­
po que se impermcabilisassem as 
ntual!! levad1111 condutoras das aguas 
de r·ega, nunhn num caminho de ade­
quada ll'>luçl\o, o alto problema que 
lnntos anceiam por \•ér cabalmente re­
~olvldo <' por isso esperam, emquanto 
os polilicos numa. acrobacia. revoltan-

Qoando as febres palostres deixam 
do obodecer ao qoinino, deve empre­
gar· se a «Palodioa • , qne dá excelen, 
tes resoltados nas febres palnstres­
biliosas e perniciosas. Pedir instro­
ções a 1<Sanitas»-T. Carmo, 1- Lis· 
boa. 

to !ratam apenas de si e esquecem a 
miserin que li'< fomei< geram no -seio 
ele familias das mais dignas. das mais 
austeras e das mais portuguêsmente 
caboverdeanas, que não perdoam. 
multo justamente, não se pensar nas 
tlpOC'as de fartura <>m resolver atenuar 
011 desastrosos períodos de falta de 
~u hsíslencias. 

Cabo Verde. efectivamente merece 
que se tra lc <!ele a valer; 6 tão civili­
i'ado, tão trabalhndôr. tão ordeiro. co­
mo a mais avançada província do 
Continente. e, se nqui nunca. ninguem 
morreu de fome, mal pareci! que ali 
qe tenha morrido, ou venha a mor rer. 
R, se é verda<le que a fome é má con­
sPlhrira, m\1ito mais certo e justifica­
tlo (o que em rn!la ondé a fome entra 
nela port11, sai 11 vergonha pela. ja.nt>· 
ln. r contudo, nós nunca vimos que 
nenhum rulnndo. al~uma \'CZ ti\·esse 
f111tido l'lt>lo janela. 

.\. Xnt•ín dn 'F'o11srr11 

Eng.° Civil 

Sero menho, ;Silveira" & Carvalho, lL.º' 
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HUM BE E ROACA NÁ 
a .. 

ENERGIA HIDRAULICA 

O 
inte1essa11Jt> nrligo do meu ro- <>...queleto:; e cáveiras õe indigeoas, ca-
111arada o lt>1w11le-coront>l Sou- mim-. e aru1ões de peças de artilharia 
sa e Sil1a, i11i:.cl'lo na ,..,, bln parlitlo~, e carros boers yueimados, ou 
ul)'Aqu<'lll 1• IYAJ.;m .\la1.,., sent roda:, e muitos esqú~letos de bois 

ht-lll verdadt'iro e111 muito" p 111tos, 1• c:l\"U loR. Quando nesi;e mesmo a110 
ma>- u111 l!urto ou !111ai1tu 1w~simit-ta. 1·oltúmo" do Hoacaná já -0 comanda11-
h•1"ot1-11h' a aprcsPnta1· al11u111a' con~i- te do llumbe tinha feito l'egr~1;ar do 
d•·ra<;Q(•;. 't<·cr·c·a dn 1 111 "' !' 110 l~w- 11iatt1 á povoa~ão ct'rca de G:OOO indige-

"l e.. · , · +.111 ~ ""' <' l'Onlinuava a li1111icza do kl'l'em> 
<li' .\ ngola, 1111t> pPr<·orTi 1•111 Inda lt sun <' das calla~. que o articuli,ta til.o 11ro-
1·egmo nutis pujanlt• t' nl'i1lt•1ilacla, fi1·m1me11t~ cm1eçou. 
111a~ 11 i11dt1 as~im <'111 llll' tHls <IP mrtndP ~l a:; quando em 1920, d<' novo por ai i 
d ' f'eu vasto t·nmp 1· i1111• 11 to, ele 11 111ilo passt>i, a 1n in ha impl'essão foi das 111c-
111 u is ~Ir 1 :000 q11 ilt11Ht•l1·0" ci l' lh c11·c•s, pois o capitão mór, \ ltll disti11-
rronteira. Visite i o Jl u111bc cm l!)I t to o ficial que bisarrameutc noH recc-
l ~J J 6 e l9'l0. Da priml' il'a V<"t d1wa-11w a Ileu, ti nha modificado completamente 
idt>ia de uma po1·oação t•m pl' ind p io 11 pov"Jação, que se encontrava nO\'U· 
d e> for maçflo I.' 111·osp1•ri<hHlt', com urnas nwnte arruada, com casas novas, qua-
!I p:randPs loja~ de comerl'io com o in- ~i co111 o mesmo numero de lojas que 
dip:ena, pred·Hninando as do "r. Sera- t>m l!J l,.I, com cisternas pal'a agua da 
firn de Fip:ucil'edo, do st'. Machado, do chm·a, e com um novo edifício da Ca-
"'" Antonio de Almeida, e ajnda outra pitania .\ lór, para o qual aproveitou 
cujo nome do )HOprietario me não re- as minas da an[iga ikreja, tendo va-
COl'da. Em torno da po1''.>U(,'llo de 1>r11n- ri 1s e bem dil·ididos compartimentos, 
<'º" que era dominada de um lado pelo e "endo os vãos feitos de madeira-. de 
forte de terra, com as suu~ casus inte- magnifica aparencia, tiradas da~ ma-
1·iores. e do ouh'o pela Capitania ::\lór, ta" das margens do Cunene, a Sul do 
1·iarn-i-e ha,.,tantes palhota!> indige'llas, Fodc Roçadas, no lerreno do Soba 
t> e111 toda a parte um grande mo1·i- Pa11de11ken. Os pretos que tinham vol-
ment> de chegada. e partida de cararn- lado eram já ao tempo mais de JG:l~lO. 

nai: de pretos, de cameloi:, e de carros e nàú tivemos dificuldadt>i:. e111 1·ecr11-
hoer~, indo e voltando do interior, tar ali bons ind•genas, que bastante 
quer para o lado do Cafú, quer para o ser\'iço nos fizeram para sul. A ei:.•c 
Cuamato. A impressão que me causou, tempo já os arimos eram yai;.tol', <' 
e aos estrangeir.os que me acompanha- bern tratados junto ao rio, e fiobreh1-
1·am, em 1914 foi das melhores, e tanto do na Missii'.l dos Padres do E"piritn 
que um deles me d ii;se admirar-se por Santo, não muito longe que já então 
julgar que ia cucont.1·111· tudo cm pie- e ra como que um principio de jal'dim 
no estado selvagem, e pelo con trnr io agrícola, no qual se ensaiavam as /es-
via u m fl orescente pd nc ip io de civili- pecies que melhor l'C podiam dnr na 
saçõo. r:n tretunto fioh rcveio 1~ guerra. região. 
m u ndia l, a guerra com os ind ígenas, Percorri em 1914 todo .') planalto otl'> 
e com os alemães da Unmara, e quan- ao liumbe, aéompanhado de um agro-
do em 1916 por lá passei, a minha iro- nomo estrangeiro muito instruído; a 
p ressão de t.risteza, foi enorme; e o sua impressão depois de ter olJserva-
quadro que encont.rc1 ali foi cxacta- do tod'.ls os terrenos foi, que a região 
mente o descri!.'.> pelo meu presado ca- era de primeira ordem, e que para a 
murada, que sei ter sido um dos que sua produção ser ma.'l ima, e em vi~ta 
nesse mesmo ano foi dos primeiros a da secura temporaria, a unica coisa 
prol'er contra o cahos em que a guer- que falla1·a eram as albufeiras, para 
ra titula deixado tudo, todas as casas conter aguas das chul'aS afim de l'C!· 

saqueadas e incendiadas, e todas as rem empregadas em tempo seco. Per-
palhotas destruidas; !Y>r essa ocasião coni igualmente as margens do Cune-
eu e os meus companheiro" fizemos o ne desde montante de Capelongo â 
nosso acampamento dentro dai- ruina~ fronteira: os terren'.>s foram consicle-
da igreja da missiio, e junto a uM rados magníficos para arrosaeo., cana 
bahobats dos quae"!> pendiam <·~quele- o.acarina, e algodão com muito peque-
tos de prelos enforca<L')s com arame na despeza. 
farpado!! Quanto ás quedas do rio Cunene, pa-

Foi ali o .. terminu'"' do nossa mar- ra jusante e Cataratas do Roacaná o 
cha umacabrau desde o L11hanp:o, em articulista não admira que não tives-
que por todo o camiuho encontrámos se do serviço ali feito conhecimento 

ulg111n; ,. por is,.o ignora\'a que já em 
1911 a 'asuo tinira :,ido começada a 
ml'dir. •· :L 111urgem clireita do rio ti­
ulia si1i11 lurla itinerariarnente levanta-
1111 co111 µr:111d1• J>l'l'd~ão e. visitada:. to­
das Ul-> CJlH'das. 

Em Wlü, t•u ,. os lltl'Us co111panheiro;; 
<•11cottt rírnws h•ita jldos boers, urna 
c;.t t mllL d~ •·a 11·11s atí• a, 1·io ,\laLJan<la, 
110 !Jllll "Na~uu 'ti , /llUS jlÍ Clll H)'lO cn 
contrá111ns a t•slru.cla a que o articulis­
ta sC' r·c•lcl'(', e• o J >o~to cio Hoananá, 11ào 
ccJtwhri<to 1• mui g11n1·11t•c ido, com uma 
l"'!Jltc11a horta j1111b t~ e le, e alguns 
soldados ungolas. O sargento coma11-
da11l<• 1•st1wn. LJashrnte mal, com febres, 
e q11c111 nrn11dn\'a em tudo era a sua 
pn•tn, u111u. virugo l.Jem pouco propria 
pura dar p1·cstigio a um posto de tro­
pns p 11·tuguezu-., o que iníelizmente 
f1•z lm,tun!I' rná impre,,,,ão aos estru11-
g1•iros 111w cntiio JHC ao:ompanh:waw, 
<jlH' crnrn nem m•tis 'Irem menos qtw 
c11gc11h1 iros chefe:- de sen·iços hi<lrau­
lico-.. e ti•• agl;imeu~ura da Uuiào Sull 
.\fricana. 

\ n•giiio das <Juedas, 11um J>( rçurso 
flnnul dt~ G:l quilomt•tros cntrt; a par­
lt• 11u111ta11tc do rapido l'azambue, e a 
de jusantc do Hoacaná foi le\'antada 
durante 3 anos por mim e meu11 
co111punheiros. Em 1914, fez-se o indi­
cado it.inerario pela margem direit<-i, 
11a ida e na volta, como já ficou Ji:o. 
Em 191() fizeram-se obsen·ações astro-
11omka1>, e as coordenadas do Roana­
nú, l aC"avnla e Ximbumhi-~lahanda, e 
crn l,il'(açi\o com elas um serviço itine­
rario e liarometrico e ipsometrico, 
mu ito repetido e cuidados'.>, com todas 
as col'l'ecções, dando uma diferença 
to ta 1 de uivei entre os cxt.rcmos das 
quedas de 307 metros e fez-se o levan­
t.amcnto tacheomctrico das trcz que­
das indicadas. Em 1920 juntámos a es­
tes dados as coordenadas da margem 
esquerda do Hoaca11á, e as de Naulila, 
e mais um novo itiuerario bem rigoro­
so de ida e volta por c~sa margem. 
Dai seguimos pelo l<uamato ao Kua­
nhama e Xamacunclc, onde se fez por 
todo o pcrc111·:;> serl'iço idenlico. 

Fizemos tamhcm em 19B o itinera­
rio fluvial do Cunene entre Forte Ro· 
çada" t J<a~ambue, e em 1920 as coor­
denadas de Forte Roçadas, Cafú e iti­
nertu·io fim ial de Cafií ao Roçadas. 

De,,tes e"tudos pro\'eio o ante-proj ·.­
cto do apro1·eitamcnto da energia 1~ 

ctrica, que fiz nas horas vagas, ,. cuj•l 
resumo é o ~cguinte, dividind 1 a va­
~ilo do rio em duas partes i;p1'\ l'l, sen-
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do uma para seguir para a lag 'ª Étn· 
cha na Damara, como acontece todos 
os anos. A velocidade da corrente do 
rio foi medida nos trez anos em fren­
te do Forte Roçadas con1 fludcaéores, 

~AZETA DAS OOLON!AB 

e medidas secções varias do rio, tiran­
do de tudo as médias, no limite :lD ~s­

tiagem, Os r,esultados obtidos roram 
os seguintes: 

Maxima vasão do Cunene em Março. 421m3 por segundo (metade segue para a Etocha) 
Minima vasão em Setembro......... 7"'3 » » 
Rapidos Kasambue ..... altura 11,2 energia rnaxirna 15:730 CV empregando repreza 

>) laca vala. . . . • . . » 32,22 » » 61 :952 » • » 
Calenda... . . . » 19, » 37:800 » » » ,, Ximbi·Mabanda » 23,40 » » 50:887 » » 
Ximbundi. . . . . . » 20,00 33:50! » » 
Matanda . . ... . . » 37, » 57:f!li » » » » 
Roatana!..... » ~ » 87:822 » (igual energia deve 

ir para a parte ingle­
za por ser na fron· 

Total . ..... 263,84m 
Altura total das represas.. .. . 42,60 
Diferença de nivel . . .... . ·.· . ~· :$07,44m 

Força motriz mínima na estiagem 
28:000 C V. 
Esta energia total pode conservar-se 

te ira). 
344:891 CV 

mais de metade do ano até 171:276 CV 
e só na e$tiagem é que vai diminuin­
do da seguinte manei1·a: 

Em Novembro e Julho passa a 85:204 C V 
Em jlilho e Outubro • 55:410 • 
Em Agosto 36:635 » 
Em Setembro 27:8'35 » rninina o que é a!n-

da uma rasoavel potencial unicamente para um mêz. 

Por ac1ui se vê o g ra nde valor destas 
quedas, que embora necessitem re­
presas custosas ainda assim pelo orça­
mento que fiJS!, nos parecem re· 
munerad&SPara as muitas industrias 
a montar na região, na qual a par das 
gramineas,, dos Ballobats, dos terrenos 
para caná sacarina, arroz, linh:>, al­
godão, cereaes e legumes, que preci­
sam elernção de aguas do rio por ele-

ctricidade e canaes de inigação, tere­
mos os lacticinios resultado das gran­
des creações de gados, as fabricas de 
pasta de pape~ de carbureto, as run­
d ições e meta.l'V.ilção de ferro, das mi­
nas da J\ihita, Gambos, Colufinda, etc., 
a serração de madeiras das matas de 
Non<ruenho, Pandenjken, etc., a tana­
gi>.m de coiros, as oficinas vai·ias, o 
desca r:>amento do algodão. emfim. 

SOUSA MACHADO & 

tantas e tantas out.ras derivad'9.s das 
especulações agrícolas, pecuarias e in­
dustriaes, que se podem desenvolver 
nesta fertil região, sem entrar em li· 
nha de conta com a natural electrisa­
çào do caminho de ferro local. 

Mas para que isto se possa fazer 
com segurança e dentro da autonomia 
portugueza, é precíso cuidado e muito 
cuidado, sobretudo com a escolha de 
di1·igentes não só do go,·erno, como 
das companhias a formar, e uma rigo­
nsa fiscalisação continuada, como sei 
o go,·erno já ter ordenado na entrada 
<.te est1·angeiros, e sobretudo o policia­
mento da fronteira sul, por onde di· 
ze111 muitos estarem ehtrando aét\1al­
mente. sendo muito difícil pela sua ex­
tensão 1>olicial-a por completo. Igual­
mente é necessario todo o cuidado com 
a influência que os estrangeiros sobre 
tudo· alemães possam ter .. s'.lbl'e os in­
dígenas kuanhamas, cuja língua fa­
lam, e que por missionarios alemães 
teem sido educados de ha 20 anos a 
esta parte. 

De resto, está a 1>rovincia entregue 
a um homem inteligente, energico e 
seriíssimo, o alto comissario o sr. Re­
!P C!iaves. que em breve po1· certo po­
n.\ cóbro a qualquer· irregularidade de 
policiamento que no sul de Angola 
presentemente possa a ind11 haver. 

Lisboa. i>3 de setembro de 1924. 

Carlos Roma Machaclo 
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Contribuição para o estudo do clima do planalto de Angola 
sobre o ponto d~ vista n1etereologico e rnedico 

( Collti11uação) 

ífona inter111cdia. O <;lima desta rcgiilo é nas suas 
1·anu·LC' risticas i11 l<'1·nw~nario ao do µlanalto e• ao L1·opical; 
tH' lll tão seco ncn• de temperaturas tüo baixas como .~ 
primeiro no tempo .do <:acimbo, nem tão qul1 ntc nem tão 
humid1> como o scg1.111do. :\os :.ocalcos de~ a 1.000 m«­
tros dt> -11itude a estaçiio seca é agrada,·c1 e compalivel 
rn:,1 1rabalho do branco, sendo-o lambem nas horas de 
~cnor calor , de manhã e a tarde, na c:;taçi\u quente. Ao 
tt>11Ll'a rio do que alguns supõem a :.011a i11t1•rmcdia em 
muitos pontos ptesta-se á exploraçào agril'ola, e eu estou 
convencido pelo que observei que regiões, <·omo a do Bo­
coio, sei·ào num futu ro não muito recuado, outras tan­
tas colonias de exploraçào que, quando hem orientadas, 
remunerarão conct1gnamcnte os capitacs que nelas se em­
pregarem. Não ihes falta a a,!ua potavel, boa e abundan­
tt'. e nos. mezes de cacimbo a ~mmidade, que de noite se 
cil'põe na terra e nos vegetaes pela condt•nsaçi\o do \'apor 
·l'agua, é úma compensação á secura da estação. 

O clima da :.ona bai:rn é acentuadamente tropical, 
C'a ra<'Lerisado por uma elevada tempernturn que sofre 
frac·as oscilações, mC'nsais e mesmo diarias com uma 
lensi\o de vapor ele agua lambem elevada, que dá a im­
pressão de se estar mergulhado num banho de vap<'r 
uuente. Basta a constancia destes dois elementos, tempe 
1 atura e humidadl' ele,·adas, para criar ao europeu a 
anemia tropical que impede a sua aclimaç;1o, visto qu<' 
a tensi\o do vapor d 'agua que, como se sabe, enfr3 na 
('omposiç.ão da coluna baromelrica. abaixa a tensão pro­
pria do ar seco o a lol'lla insuficiente para n obsorção d<• 
nx igenio do ar pelos pulmões (1) . São r·l imas em que o 
europeu se ni\<> eleve demorar, entremeando os estadios 
com ,·isilas aos planaltos salubres. 

Zonas 11orll' e ('l'nlro.-(:'llaritimasl Estas zonas na 
sua essencia sllo de um clima sub-tro1lic:al, mais tolPra­
vel pelo europeu em consequencia da sua lemperalurn 
um pouco mais baixa que da zona anterior, mercê da sua 
situaç;io á beira-mar e da briza que constantemente as 
refresca; mas não lant.o que pela sua elevada tensão de 
vapor constante, sobretudo na estação quente, se não 
oponha á permanencia neles durante muilo tempo dos 
organismos sobretudo fracos como o da mulher e da 
creança. Loanda, que sob este vonlo de vista é uma das 
terras do liloral mais fa\·orecida, diga-se o que se disser. 
~erá sempre um clima sub-tropical. Poderá a scienc:ia 
melhorar as suas condições de habitaçi1o. fazendo des­
aparecer dela o paludismo; o que ela ní'lo póde evitar é 
que a suo temperatura, tensão d e vapor e mais condi-

(l) Dr. Treille. L'acclimatation des europ~en~ dans lei pays 
chauds pag. 49 

çvt's meteoricas sejam o que Mw, e ahi é que <'Slá o mal, 
mal inevilavel. 

A quinta zona. Tem um clima frio e humido. Os 
ventos constantes fre;;cos do.::>. \\". e u col'renle fna do 
Gulf Slrnam que banha as suas costas sàn as causas ela 
sua temperatura relativamente baixa, sobre tudo na •'3-
laçào do cacimbo; mas a sua elE\vada lens.10 elo vaJ)')r 
d agua fazem com queu clima seJa excessivamente hu· 
nuoo, humidade que, :;oure tudo na eslaçào do cacim11r;, 
torna o clima muito desagradavel .oara os organismos 
nervosos delicados e para os atreitos a infl!unaçõcs b ron­
cllo-pulmonares. Nilo quero tirar a .Mossamcdcs os foroe 
que lhe deram de sanalorio; mas para o palucl1::;mo. Para 
,,:; invalidos do pulmfw ni"io é com certeza um clima para 
al·onsdhar. Todas estas c:ons1derações s;1o aplicave1s com 
maior razào ao Portu ,\ lexandre e sobre ludo a Bahia dos 
Tigres. 

Falarei agora do clima dos planaltos. 
No mapa A eu dispuz as terras por ordem decrescen­

te do seu valor climalico e assim considero como pontos 
mais saudaveis dos planaltos: 

1!-0 planalto d(L 11 umpata do planalto .sitl, verda­
deiro sanatorio cujos elementos meleorologicos são de um 
vaior climatico para mim superior aos de Lisboa, visto 
que u sua tensão do vapor é inferior á desta Cidade e ai; 
suas medidas anuaes de temperatura são iguaes. Acres­
cente-se que neste planallo, e póde dizer-se lambem 11(1 

medio, as oscilações barom.itricas são mínimas, de 2 mi­
límetros e a hora certa; que a chuva cai lambem a 110-

ras certas, raríssimas vezes das dez horas e ver se-ha que 
a afirmação da sua superioridade não é um exagero. 

Pelo estudo do mapa se póde ,·êr que tanto neste pla­
nalto como no medio o clima póde ser caracl<'risado as­
sim: temperatura regular \!9 graus., tensão de \·aoor 
baixa (8,5 milm.), frarç;\o de saturação regular (51 %J e 
chuvas suficientes ( l.000 milm.). Acrescente-se a estes 
elementos o poder afirmar-se que na eslaçi\o seca, que 
vai de Maio a Outubro, é rara a hora do dia cm que: o 
sol se não mostra desde que se levanta aló ao seu oca!'>:i, 
e em que o céo tanto de dia como de noite não seja lim · 
pido, sem nuYens. Acrescente-se lambem que durante e$­
ta estação, apesar do sol ser mais quente do que nas re­
giões baixas do liloral, nunca o europeu precisa abri!rnr­
se dos seus raios porque a aragem fresca que corre, im­
pode que se sinta o seu andôr; e durante a estaçào chu 
vosa, de lemperalura mais elevada, o calor é alenuado 
['ela chuva que refres,·a S<'mpre o aml>ienl<', baixando-a 
de 1 a 2 g raus. Eu que dtll'anle 3 anos fiz a cavalo uma 
media semanal de L30 kilometros nunca precisei abri1· 
um <'hapeu de sol; em compensação niio havia chapeu 
de chuva que nalguns dias resistisse na C$l11ci\o das gran-
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des chuvas {Fevereiro, Março e Abril), vi:;lv que nesta 
época ela cai ás bategas por vezes formidaveis. Diga-se 
ainda que a fraca presão atmosferica, consequencia da 
elevação do ter reno, associada á fraca tensão do vapor de 
agua, fazem com que nos sintamos, mais leves, respire­
mos melhor e mais fundo, dando-nos uma sensação agra­
davel de bem-estar, sobretudo quando gastamos pouco 
tempo na passagem rJa zona baixa para a planallica, pa­
recendo que alguma roisa de pesado deixou de oprimir 
nos. 

De tudo o que deiiordenadamente acabo de expôr se 
cvnclue que o clima dos planaltos sul e medio é um cli­
ma te11iperado e seco, em que a raça brant·a encontra 
todas as condições mesologicas para prospe1·a1-, nada per· 
dendo das suas energias ancestraes; tonificante e regene­
rador para os que, anemiados e enfraquecidos pelo dima 
tio litoral, procuram a sua benefica altitude. 

O elemento meteorologico que o caructerisa é a sua 
baixa tensão de vapor, visto que em alguns pontos de 
liloral se encontram tt•mppraturas i~uuis, se não infe-
1 iores, ás do planalto. 

Tem-se prestado mais atenção e dado mais valor pa­
r·a a caracterisação dos cl imas á humidade relalivll do 
que á tensão do vapor. Ora a verdade é que, o que tem 
verdadeira influencia nos organismos é a tensão de va 
por, que sempre arompanha a temperatura, conservan 
do-se-lhe paralela, o que nem sempre acontece á humi 
dade relativa. Que a tensão de vapor de agua é elemen 
lo mais a considerar do que a humiade relativa para acli 
mação do europeu nos climas lropicaes basta recordar-se. 
quem neles tenha estado, do torpôr que de nós se apodera 
ás horas de maior calor em que a transpiração é abun 
dantissima e o mal-estar é grande. Ora a verdade é que 

í· a essa hora, das 12 ás 15, que a tensão do vapor d'agua 
tem o seu maximo que coincide muitas vezes com um 
mínimo de humidade relativa. 

Tem-se argumentado con tra os climas dos planulto~ 
com a variação da temperatu ra que em r egra é maior do 
que no litoral, dando no niclemero diferenças de 18 a 20 
graus. Assim é; mas não é isso uma razão para conside· 
rar o clima mau, porque é essa a caracleristira dos cli­
mas de lodos os plunaltos; e para mim são essas vari"· 
ções que tornam u clima semelhante ao europeu, 01111..' 
nulguns pontos elas silo lambem grandes. /)t resl•1 ·1 

nhsen·açào deu-me isto: Que nos planaltos merlw \? Su! 
0111 r..!gra a temper·atura conserva-se quasi conslunte des 
de ns 9 horas até ao pôr do sol, começando então a bai· 
:'lar até atingir a mínima das 3 para as 4 hora.>. Percebe­
se que assim seja, porque os planaltos tem um enorme 
poder radiante, sobre ludo durante a noite na eslaÇi10 se­
ra, em que o ur re;,fia consideravelmente. E isto, que 
)Jara os valeludinarios é um mal, evila-~e r1:colhendu ce­
do a rasa, onde a variação termomelrica é em regra pe­
quena, quasi sempre inferior a 5 graus. 

Como lodos sabem é a conslancia duma temperatura 
elevada, ou muito baixa, que perturba o bom funciona­
mento dos nossos orgüos, prodvzindo nos climas quentes 
a tongeslão das vísceras abdominais e nos climas muito 
frios conserva os orgãos da cavidade toraxica num cons­
tante estado irritativo, que póde ir desde a congestão até 
á inflamação. São os mais saudaveis os climas em que se 
dà o fenomeno contrario, isto é, aqueles em que as altas 
e as haixas temperaturas sem exagero se alternam, co­
mo nas regiões tempe1·aclas da Europa<' no planalto cen­
tral e sul da provinria o<' Angola. 

(Conti11úa) 

P. Santos Gil, Limitada 
Imporladores de Material Tele[rafico e Material Ferro-Viário de toda a espécie : 

LOCOMOTIVAS,. ZORRAS AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

F AB.R.ICANTES l .Jíoppef !Jndu3tr/of <=ar & f!quipment (;o., .2td. 
2ennsylvania ear and :Jdanujacluring e omp.ª 

Secçao áe construções 1 Secçao de Productos 
Ladrilhos o Azulejos eUl lindo11 desenhos e cores Compramos e exportamos toda a qualidade de 

Moralo cdiurite», preservativos de madeiras em productos da Província, tais como: Milho, ~lapira , 
variadas cores, telhas e chapas de asbestoe, etc., Copra, Amendoim , e1c. 
das melhores marcas. =-----=--=--== 

Secçêlo de Madeiras 
Possu1mo11 tiill armazem, para entrega imediata, 
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praocbõea, barrotes e taboas, assim como travessas 
para cam1obos de ferro, paus para minas, etc. 
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COLONI.AS DE POPULAÇÃO 
Feitoria Portuguesa no Reino de Siam 

N 
.'iO andaremos longe da n•r 

<h·, afirmando que <'lll Por 
tugnl, muita g<'nle ignorn 
qlH' possu imns e111 BaPgkok, 

ilesde 178(;, LC'1Tilorios of<•n·c1d .. ~ pi r 
S .. \!. .\.lagnilira, o Hei d· Si'llll. 

:\'ão lendo a prin~•1•iu lim1'• .; .1d: 
1.idos. fsla nossa ll!>ssessào oe111"• 
11111a pa rle da ma1·gcm t'SCJl"'l'<la :J. · 
no .\.lenam t:how-Phry, fixando-M' 
hoje a sua area, de nurt<• a sul. l ll' 
111, metros de um lado e 122 Je IJU 

Iro; e d<• largura, ao norte X8 melro>­
l' no exl1·rmo sul 106. 

gm 18:3:1, quando a superfk·ic da 
concessão porlugueza l'ra muito 
maior, foi nomeado nos~o consul, 
um tal .\.lan·elino de Araujo Ho:"I, 
11alural de ~ lacau, que, lendo < 111 
potu·a conto os bens 1111eionaes, clis· 
pôz de uma 1>a1·te d'l'i<'S n favor dc> 
uma mulher ::.iame!'a, com quem n 
n•u! 

Tendo esla conlrah1do uma divida 
Po jogo, diz-se, .que a não podendo 
satisfazer, hipotecara por 90 «dol 
lars» á missão ameri1·ana os terreno:< 
que lhe mio pertenciam. os quacs 
nunca muls foram resfiluidos. E' a 
nossa po;;:Sl'SS:lo de Bangkok. na rc> 
duzida área a que hojl: se restringe, 
e que fica situada a 26 milhas da <'ll 

pilai elo reino, que foi cladn o nollll' 
ele Feitoria Portugu~za. 

Durante muito lt>mpo <'sleYc ela 
soh a dc>1>cndencin do p:overnn dt• 
.\ laeau, qll<' nomeava parn Bangkok 
os cnnsult'"· até que cm 1887, passan 
du a St'r lc rarreira o ronsularlo, o 
.\.linisterio cios ~l'g111·111:- Ei;lranp:t.•1 
ros conwi;ot1 a lC'r din•la ingert'ncia. 

A fe itoria é em l1•1T<'ºº baixo, l' a 
principio ron::.lava de lllllil l'U>-ila rtp 
olas. roht·1·ta com folha,. dt Nlqlll'Í 
ro. Eslalwkl'eram-se ali a1irnmas do 
t·as, que 1 roduzia m 11 m flNJlll'llo 
rendimrnlo. 

Em 1850 lºOll!C\antm a st'r aluga 
rios os -tcl'rcnos da feitoria a suhdilns 
eslrangl•iros, que foram l'on:slruindu 
casas e arllla;(en". pa•-.ando tu•lo a 
ser proprk•clade do E,..tado, findos os 
a n en dam en los. 

Os consulcs, com os pt•quenu~ ru1 -
dimentos de que di:;pt111ham. ediíil'a­
ram a rt•sidencia e uma eadeia <·on­
sular, continuando a arrendar a 
maior parle dos tcncnos a negocia11 
Les eumpcus. Estes lecrcnos, dividi 
dos em lotes, rendt>m aproxima<la 
mente 18:000 tieaes, mais de 1:000 li­
bras. 

Os inll'resst•s portuguc?.es no Siam 

C' a i llJJ)()rtancia e<·onomica e pol ili­
r·a dn f1•itori:1, fizera111 ("0111 <}lll' o <·011. 

sul gt'ral fos,.;e elr•rn1lo :i t·ati>goria ti.• 
l•'.nea•Tl'gado de ;\t•go<'ÍOs. 

Lamenlavt>I foi qm', duranh' l;io 
l11ngo:; anos, descuras,.emo:s o ,·alui 
ria ge1wroi:a <·oncessito cio rei siam ·z 
C' lfto i1otH'(J lenhamos subido ap1·0-
\'Citai· a influencia qll<' ali tivc•111os, 
l'omo nc>nhum outrn pm·n <l:l l•:u­
ropa. 

.\ <'UI ta autografa de :!8 de Dl'Z ·m­
hro de IX7G, em que a t•l-rei dt• Por­
tugal t'rn oferecido o terreno para 
que suhdilos porlug11('zcs podpss.•111 
i·onstru ir uma egrcja, lert.>m o s. u 
culto .! o:; ~cus sacerdotes, é um do­
cumrnto que prova bem essa in­
tluencia, que nfto quizcmos frutifi­
car. g, lodavia, a 1·olonia porlugue­
za. por lodo o reino ele Siam é con 
;;ideraH·I. :-ob qualquer aspélo; ma-. 
,-iye muito fraccionada, hawndo ne-
1·essidade de coligar lodos os seus cs­
for\os no interessr proprio e no do 
noi:~o l'uiz. 

:\'Ao é dificil tarefa. 
.\inda ha pouco:; meZ\!:i, a chegada 

dos ana<iores a Bangkok fez reunir e 
Yibrar o coração de lanlos portuguc­
r.cs qut' trabalham ali isoladamenlc>, 
nu1wa se C'squecendo, porém, da l\làe 
Pátria, a Yisla de tanta re<·ordaçào 
11ue J•l'rmant•ntemente lhes retrata o 
nos~o pasi::ndo 

Poi~ n;\o íómos 11ús os primeiro!-\ 
qu.? do <kidentc ali rnmos e auxiliü­
mo,; os siamt·zes nu,; .i.:uerra" cm que 
andaram cmpenha<los ('Onlra o rl'i de 
PegÍI e ronli a os bu rmt'7.cs·! 

As fol'lalczas à entrada do rio ~ l t•-
11<1111-( 'holl'-l'hya co11struidas JX>r !u'1s 
• rcfor111n las poslerio1 menl~. lá Pslão 

a alt·sl:il · O .. 'tfir11111111 :1lé alguns 1•s· 
··rilon:' l·,,lrangeims ;1ue o nome d .! 
:-Íl"\111 feira !lado ao n·1no p~•los porl11-
guczc8, porque o seu ve1·dadci rn no­
me em .\.l 11ang-'L'hac, 11rti:. do.\ ho 
111,•11, lii•ri•s . . \o 1111~,;11 que 1-'iam pro­
,·iria <il• Sajam. rnc11 '"' ura. 

.\s numu·osas e»11edições que fo­
ram a Siam, os comc1Ti'lnlcs e il\'('ll­

tureiro~ porluguczcs que ai i se csla­
belc1·e1·um r que derum origem a nu 
m14rosa:; famiiias que :-e conslilui­
ram. deixando dcsn•ndenci:t que ain­
da hoje t•xisle. 

Senti 1·am estes porluguezes a be­
néfica influencia dos missionarios 
seus l'Olll(llllriolas, que acudiam ao 
seu chamamento, idos de :'IIaeau, pa­
ra fundarem a primeira egreja calo­
lica e confraria de Nossa Senhora do 

Rí1~ano, mas, os missionarios porl11-
gucz1•,; funun subsliluidos por n·li 
gioS(lH l'nllKC'zes t•. assi111 SI' pPnlt•lJ 
o nwlhor vehiculo que trazia li\11 "" 
lidanwnte reunida a cnmu11ul:1d<' 
port11:.:t1l'/.a de S1a111, ora di>-]ll'i''ª, •' 
que Ih<' :-ahia imprimir um ninho 
m1<·io11al, a par dt• oulrns ton11111 i<h · 
dei; dirigidas t:-;piritualmenl<' Jl"I' 
rnis-.ion·1rios eslran~t·iros. 

F:iz pena re:ilmcnte pensai ,. ,,~r 
I •· • o domínio que as con!{n·~a<:<• < 

l'slrangciras leem C'lll Lodo o r,•inu d<• 
f·;i·un podia eslar nas rnilos cio:; nos 
SOS padr('S. 

.\ antiga ~greja po1 lugueza foi d,•s· 
ll t11da por i!ll·enrlio _. cm seu lo~·u-. 
u111 110\'o templo, magnifiC'o r gr,111 
dioso. foi levtrntado, prin<·ivatnwnlt' 
com o !'>Ubsidio do i;\'OYerno fra1u·cz! 

llavel'ia meio de, por qualqm•r fl>r­
ma, estimular u animo de todos os 
1·olonos portugm:zc~. unil-os por vín­
culos de intereSSl'S l'Ollluns e d,'s11t·1·-

. la1·-lhc>s o senlimenlo pal1 iolico, 
moslrando-lhe a imporlancia ela <·o­
lonia, 1·ompenetrudos lodos dl' r1ue 
uniclos, serão uma força:? 

i:;em duvida qu<' alguma co1~'\ ain­
ch é dado fazer n\•sle sentido, desde 
que o troverno Porluguez, prirH"ipal­
mcnle, esteja na di"'IX>"içào de atuar. 
Os l'onsulcs porluguezes de Bangkok 
quando prO\·em bem, não devem ser 
afastados dos seus lugares, seja qual 
fôr a razão, anll'S de um longo pe­
ríodo de permant•ncia em que· pos­
::.am ler conhecinwntu absoluto do 
t(UL interessa a Portugal e •W!:' seus 
suhdilo::; n'aquelas p111·agens. 

i:;e u clima não u bom. 1lô-s<•-lhC'~ 
qualquer corn pc11~11çi\o \'anlajosa e 
11hrig-ut• se o fu1wionario a ir rclcm­
pcrar·se a um pai1., onde o cl 11n.'I se· 
j·l nwlhor. Faça.:;e rom que o porto 
:$t'h 1·i:;ilado, tle ,·cz cm quando, por 
um navio <h1 nossa nucionalidn­
de e Pl'rmila-se qtw junto do con­
:sulado fundone uma cscola, onde a 
no:-sa língua possa ,.cr ensinad·t. Es­
ta esrnlu dewria l'l'I', de preferencia, 
enln·gue a nu1 missionario porlu­
gucz. 

\'t'riamos. entào, como alé o nos::.c. 
ci.mcrl'io melropnlilano lucr.'\ria com 
tàn at·ertadas nwdidas, pois julgamos 
d~::.net·essario encarecer os produtos 
que de hí poderíamos di retamente 
importar. E os noi;sos ,·inhos l' con­
serrns fariam bon l'Oncorren1·i11 aos 
l(ll'I ali :;i1o colocados por outros 11ai· 
zes t•uropeus. 

AR'rUH 'l'AMAONINI 



Companhia de Moçambique 
Comunicações Ferro-Viarias - BEIRA 

Porto Jos territorios da Companhia de Moçambique e o principal da Rhodesia 
do Norte e do Sul-Katanga Belga. - Protectorado da Niassalandia!~~ 
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Exportação de milho da Beira , . 
Durante o ano de 1923 foram exportados pelo porto da Bt.ira r .250.00 0 sacas 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rhodesia e 387 .ooo do 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi­
cam que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto cerealifero da 

Africa meridional e oriental 
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AS OBRAS DO PORTO 

N
O nume10 specimt•n com q112 foi ini­
ciada a publicaçilo d'i>~ta •Ga1.t·ta• 
e, depois, em outro~ sucessi vo~. 
mereceu o aucstão das obras do 

por to ele Macau detalnad~s refe1 encias, to­
das reveladoras de preciosos conhccimen-

-----
tos cuja di fusão se impunha pela impo1 tan­
cia e actualidade do a~~unto 

A' exteriorisação da sa t isfar;-ilo que em 
nós causaram o pond ·melo criterio e a ele­
vaçã'l da forma por que foi conduzida a 
discussão de tão momentoso pr<lblema, de­
sejamo~ agora aliar o publico teste­
munho do nosqo reconhecimento, aos 
distinctos coloniees que n'elo intervieram, 
dando-lhe o realce que bem merecia, pela 
maneire atencíosa como escutaram as nos­
sas sol icitações, emprestando-nos uma co­
laboração com a qual muito honrados nos 
sentimos. 

O excecional interesse que as opiniões 
expostas despertaram nos meios em que 
foram apreciadas e, e~pecialmente, em Ma­
cau, enlle compatriotas e extranhos que 
fundademente ambicionem o progresso e 
engrandecimento da Colonia, justifica es­
tas palav1 as mais, escriptas na intenção 
de ser dado o devido de~taque és conclu­
sões logicamente deduzidas da discussão 
do assumpto, pele forme porque o foi, e aos 
cuidados que ele reclama dns estações ofi ­
ciaes competentes e dos poderes do Esta­
do afim de fer creada, pare aquele nosso 
torrão precioso do Extremo-Oriente, e 

possibilidade de uma mais animadora reco­
lha de benefícios das obras em realisação 
e nas quaes está empregando o melhor dos 
Meus recursos monetarios. 

lnbalmen.e queremo!! acentuar serem 
j•tstemente me1ecidos todos os Jouvore:l 

PLAri O GERAL OAS OBRAS 
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dispensados á iniciati va do malogrado co-
1nandent" Car los da Maia enfrentando co­
rajosa~1"nte, quando governador de Má-

cau, 11 realh1açllo das obres do porto, e 
per:11••E>,,te acção continuadora posta no 
caso pelos se11~ sncessores os sr~. A1 tur 
Temagnini Barbosa e Henrique Correia 
de Si lva, é boa legi~'açllo que, promulga­
da quando ministro, pelo nosso amigo de­
dicado sr. Joilo Tamagnin i e posterior­
mente ampl ada com dispo~ições suger ida8 
pelo referido sr. Correia da Silva. tem re· 
guiado o funcionamento do organismo exe· 
cutor d'aqu~las obras, e, por fim, aos es­
tudos e demais t rabalhos devidos ao 11eu 
actual di rector o sr. vice-almirante Hugo 
de Lacerda, e uos val iosos auxiliares de 
que se soube cercar. 

As afirmações unanimemente feitas no 
decurso de discussão, não só quanto á ne­
cessidade do progressiva ampliação da 
competencie local pare o bom andamento 
das obret até sua completa conclusão, 
mas ainda relat ivamente á inconveniencla 
de subordinação, do crite1 iode execução e 
exploração das me•mas, ao perecer de en­
tidudes extranhas aos Interesses da colo­
nia e, lambem, no respeitante á adopção 
de qualquer outro sistema de adminbtraçilo 
do porto que não seja o da sua entrei:-e a 
uma /11nta A 'l/ononra, não podem deixar 
de calar bem no animo d' aqueles que, como 
nós, pretendem prestar um serviço a Ma 
cau sem o esquecimento das vantagens que 
d'ele pode e deve recolher a Colonia e das 
precauções que o Estado deve tomar em 
1>revenção contra cmpre1as que são de 
admiti r. 

A limitação, por a~ora, das funcções a 
atribuir ao porto sem a exclusão da previ· 
silo do seu futuro de~en11olvimento, que os 
referielos estudoR encerem e que está na 
dependencin do resultado de entendimentos 
intenlAciona<•s A r ealísar, encontrou tom­
bem unouimidnde de vistas na discussão 
aqui feita sendo ele recomendar que tal de­
~envo l vimento nilo seja prejudicado pela 
JArotele~·i!o das neces~a rias negociações, a 

Estremo Este da bacia Sul do Patane, vendo-se o pontão de ligação com o travez 
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menos que esta, corno ern parte sucede no 
actual momento, encont re justificaçao. 

Nas citadas negociações deve-se pugnar 
pare que a Macau sejam asseguradas todas 
as possibilidades de dar plena satisfação 
ás suas aspirações mais legitimas, como 
são as de vêr efectivados, por obras como 
aquelas a que estamos aludindo, os seus 
desejos de creer os possiveis condições es· 
te veis de vida propria e de mais convenien­
te vida de relações pera ser util ás regiõe~ 
visinbes n'urn perfeito entendimento com o~ 
respectivos governos e interesses mais ge­
raes. 

S6 assim r<!colherá a Colonia os mexirnos 
beneficio:1 do esforço que está fazendo 
com n realisaçilo de~ obra~ emquestilo,pois 
que de tal sorte se facilitnrá o ressurgir 
das passados prosperidades do comercio e 
industrias locaes e os seus posteriores de· 
-ienvolvlmentos progressivos, na hypothe· 
~e, que bem desejamos seja sempre reali · 
dude, de não faltarem os justos auxilios ás 
iniciativas que n'ela se m&nifestcm, nem 
na Metropole os seus reflexos ainda que 
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Draga «Rotterdam» no PHtane, impelindo produtos de dragagem pera o aterro 
da Areia Preta 

seja á custa d'um protecionismo, que advo­
gamos, á navegação nacional que ligue 
Macau com o Mãe·Patria. 

Els, 1 esumiclomente, os considerações 
que o caso nos 11ug-ere e aqui deixamos ex· 
pressas paro que sobre ela recaiem as 
atenções devidas. 

+++Ho·M +t++++++++o@o > +Hotff~ 
PROCURAM REPRESEN !'ANTES 
-- PARA A VENDA DE - -

PERFUMA~IAS , PASSAMA­
NARIAS E ARTIGOS DE PA­
- - - PEL4RIA - - -

Cruz Ma,inbo & Cast~nbcir~. Limitada 
Aspecto dos molhes das estancias de madeira, no lado Sul da bacia Sul do Patane 

RUA GOMES FREIRE. 87-1.0- LISBOA 

+++ • ••••••oooo oo•++++ +++oo+ 

A PORTA DO CERCO 
No limite norte ela peninsula de Macau 

e ligando·se á ilha de Hi1111·chan, existe 
um istm» d-? quinhentos e quarenta metros 
de comp1 ido, ao fim do qual se levantava 
dantes uma rm11 a lha chamada do limite 
ou do C4rco, onde se abria a chamada 
Porta do Cüco. 

Esta muralha, construida por ordem do 
imperador Van-ly, em 1573, constituía o 
limite imp?sto. aos portugueses que em 
15:57 tinham ido estabelecer-se em Macau. 

Guardada por soldados chine0 es, a Por­
to do Cêrco apenas se abria l?ara der en­
trada aos agentes dos mandarins que iam 
11 Macau, sendo absolutamente vedado aos 
portugueses, o ultrapassa-lo. Com o decor­
rer dos tempos porem, foram caindo tais 
rigores e por ultimo já a porta deixa9a de 
se fechar, tendo muitos \fendedores chine­
ses passado a viver em Macau. 

Em 1 8 ~9 deu-se um facto que tristemente 
celebrisou aquele tocai; foi o assassinato 
do Governador de então, o Contra-Almi­
rante joão Maria Ferreira do Amaral . 

Este governador foi o primeiro que em 
pró de nossa soberania reprimiu os abusos 
dos mandarins, que abertamente exe•ciam 
a mais absoluta acção fiscal e autoritaria 
em Macau. 

Provocou essa atitude varias rebeliões 
por parte dos chineses que habitavam a ci­
dade. Ciosos da autoridade que até ai ti­
nham e11ercido, desejosos de 9ingar aquilo 
que êles consideravam uma afronta, e ven­
do prontamente sufocada>! as rebeliões que 
provocavam, recorreram os mandarins á 
pratica dum crime revoltante. 

Quando passeava despreocupadamente 
nas proximidades da Muralha do Cerco, 
foi o governador assaltado e morto trai­
çoeiramente, por emissários dos mandarins, 
que em seguida fugiram para o territorio 
chinês, levando como trofeu a cabeça que, 
ao bravo oficiei, haviam decepado. 

Provocou este crime grande e natural 
excitação na cidade de Macau, aumentada 
ainda com a previsão de alguma nove re-
11olta, secundada por forças chinêses que 
haviam acorrido e já guarneciam a forta­
leza do Passaletlo fronteira á Porta do 
Cêrco, donde fizeram fogo sobre a guarde 
portuguêsa com que o Conselho «lo Gover­
no mandou guarnecer aquela porta. 

Impunha-se a necessidade de um acto de 
força difícil de realizar com as reduzidas 
fôrças da guarnição da cidade. 

Foi então que Vicente Nicolau de Mes­
quita, alferes de artilharia, macaense de 

origem, num rasgo de bravura e de patrio­
tismo, concebeu o arroiado pleno de con­
quistar a fortaleza de Passaletlo, chave 
da defêsa de Macau. 

Ante o pasmo dos chinêses, que em 
erande numero ocupavam a fortalêsa, 
abre-se a Porta do C4rco; e Mesquita 
acompanhado apenas por trinta e seis 
companheiros, como êle dispostos a mor­
rer pela honra e integridade de Portugal, 
lança-se, sob uma chuva de metralha, para 
a montanha onde se elevava a fortalêsa e 
onde, posta em debandada a guarnição 
que fugiu espavorida perante tal bravura, 
impõz a glor iosa Bandeira das Quinas. 

Foi com este brilhal\te feito de armas, 
que começou a verdadeira independencia 
de Macau. 

Em 1870, sendo Go11ernador o Contra­
Almirante Sergio de Sousa, foi le11antado 
no local onde se acha11a a antiga Porta do 
C4rco, o portico que está representado na 
copa deste numero. 

Nesse portico, além das datas do bar­
baro assassinato e da Victoria obtida pelos 
J>Orluguêses, lê-se a inscrição: 

•A Patria honrae que a Patria vos con­
templa». 
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.A.FlTE 
RD . CARLOS AMARO : 
LU IS MOITA : : 
JOS É AUGUSTO MELO VIEIRA 

TEAT~G -LITE~ATU~~ ·- MU51eA - P l~TURA , ETe. 

Noche dei Sábado 
DE 

o. JACINTO BENAVENTE 

O terceiro acto passa-se n'uma 
taberna dirigida por uma es­
pecie de Mephisto em man­
gas de camisa, onde stbancam 

u111>achesu, bebem marujos e, 11uma me­
za ao centro, como uma mancha ne­
gra, uma velha alcoolka .dormita to­
tht ve~tida e enluvada ae negro. Cha.-
111am-lhe a Louca-e aos marinheiros 
que (1 interrogam motcfando, ela con­
ta ns suas passadas grandezas, n'es­
se doirado tempo em <1ue fôra aman­
te de reis, Lizera bater de ciume cora­
l;ÔC" de imperatrizes. gastara em flo­
res 11'un1 M dia o que agora .lhe che-
1<ava para vi\·er um ano ... 

r.lcs riem âncredulo~; mas ela, des­
cnlçando as luvas negra;,. mo~tra nuas 
as suas mãos pequenas, que, palidas 
se agila111 -mo.drepo 1·a~ moventes que 
a tempestade atirárn pal'n. longe das 
''e1·des algas ,·eludinens, onde outr'o-
1·a adormeciam, do rosco r>alacio de 
coraes onde, ao murmurio das ondas, 
as sereias cantam e sonJfom ... 

Vêde, diz ela, se eglas mlios algum 
dia trabalharam? O oiro n'elas ca.hia 
como cahe a agua nas conchas: para. 
mais largo se espalhar! VMe como são 
helasl Por isso faltar-me-há dinheiro 
para pão; jamais me faltn para guan­
tcs ... 

Champanhe!-grila um marinheiro 
comovido, e as rudes e boas almas be­
bem brindando áquela exilada rainha 
da bohemia. que a rir atirára. os bei­
jos, a beleza e o oiro pelns janelas fó­
ra, para os bons e para os maus, ao~ 
raminlos para pão, aos l-brios para 
\'inho dando enfim um pouco da ale­
gria de viver a cada alma que se lhe 
acercava-generosa e injusta como a 
propria vida! 

Mas heis que Impcrla surge com o 
seu longo manto, o seu chapeu que 
lembra um casco ae guerra sobre que 
uma pluma branca. pal'ISTla; quer falar 
imediatamente ao principe que, n'um 
µ-abinele oculto. a essa hora bebe com 
Oonina entre os musicos e dançarinas 
do circo. Vem ao encontro de Irnpéria 
o inglez devasso que o acompanha; 
vem de casaca, bebado. a cl~arrilli:i. 
pendente, a gravata e o rosto desman­
cha.cios; oferece-lhe o braço para a con­
duzir junto da festa, mas, quando vão 
ll. transpor o lurniar da porta, um grit-0 
lancinante sae do fundo do gahinete, 
corln. o ar pesado da taberna ... 

Com o punhal do nrincipe, de caho 
rlorido de preciosas joia!'. punhal que 
iá deve ler rasgado !'eios nus ãe mu­
lher. em noites de By~ancio Donina 
ut ravessá.ra o coração d'acrucle mons­
tro ren.l para !<e clefen<ler c1·0 asco dos 
i<('US beijos! 

O corpo do herdeiro ria Suahia é 
transportado para o meio da scena, 
que a loucura e o terror Invadem: ccr­
rn-sc a porta da taberna, luzem folhas 

de mwalha nas mãoi. da maruja, to­
da 1~ canalha se une para ocultar e de­
fender o formoso cri111e e111quant.o o 
taberneiro de capri11a harba, \'ae pon­
do serenidade no tumulto, dispondo os 
figurnntes para dar á tragodia o as­
r>ecto d'uma orgia. Ao inspector de p<>­
licia que aparece interrogando, mos­
tra-lhe o príncipe que está, diz, perdi­
do de bebado, e ao so111 d'um «har­
moniumu, em torno do cadaver e ocul­
tando-o, a vistosa <1ançu continua. co­
lorida pelos trajes piíõrei.co" das dan­
çarinas napolitanas, cantando e baten­
do COm força as pandeireta!\, caal!- Yez 
maii< ardente a doida utarantelan o 
tragico s,nbbal que, na alucinação <lo 
medo, obedece á voz do tabcrneiro­
Mcphislo que comanda Volons, volons! 

Mas já qunsi tombam de> cançado~. 
mal se agitam na escura tnherna as 
gorras Yermelhas rJos dançarinos. as 
mãos de Donina, exau~ta!-. já mal fa­
zem dhrar o pandeiro ... 

li= 
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Que importa, é preciso l'alvarem-se 
é preeiso viYe1·!- e a ronda da folia 

eo11tínua, continua sempre cm roda do 
eada,•cr do grande vrinci1>c cahido! 

Só Tmperia de CCIStas, a um canto do 
palco, permanece isolada e solene, cu­
hrindo-a toda o largo manto resplan­
decentc,- grande borboleta nocturna 
<1ue em vOos de ,·eludo pelo ar traçqu 
os círculos fatídicos da predestinação 
e da morte e a.gora pousa em quieta­
ção e silencio ... 

Com a cabeça sobre a mcza, indife-
1·onle ao que se passa efn roda, a velha 
alcoolica de negro, há muito adorme­
ceu. 

Dorme e sonha talvez · o seu !'OOho 
i11fantil de Imperatriz: passeia, sorrin­
do alrM·ez de umbroso~ jardins, <>Uve, 
sobre os tanques de mai·more, cair, 
cantando, a agua, os grilos <los pa,•ões 
pelo crepusculo ... 

Sonha e reina no Palacio encantado 
dM suas saudades. 

Como fatigadas crea11ças dormem 
lambem, ocultas, nos 11egros guantes. 
as suns mãos brancas e finas ... 

O homem que um dia construiu este 
aclo, garantiu para o seu nome a 
imortalidade. Ele ficará junto ás telas 
de Goyt\ a afirmar o genio dum povo 
tJUC já !iOUbe como se ,·cncc o mundo, 

e c1ue aiu<la hoje sabe urr1111car das 
profu11di<ludes <lo l'eu ::.olo as tonela­
das do 1uinerio riqui~itno, como das 
origens barbaras da sua rnçu sabe co­
lhcr a 011da que aflue do antigo e gc-
11croso sangue. Energias 11ovas lhe ir­
rompem, em cada edadc, cfa Arte o 
fogo sagrado mantendo-se inl()erccivcJ, 
alimc11tado por tantos, que nem posso 
aqui lemhral-os, mas entre cujas pa­
lhetas gloriosas se encontra hoje a de 
Zoulo11ag,,, como entre os ..eu" 11omes 
o nome de llenavenw. 

O quarto acto, que se pas~a 110 p11la­
C'io de 1 mpcria, abre pela visita cru ma 
co11dc~sa que lhe vem pedir dinheiro. 
Cul"iosisl'it\1!1 a figura d '~sta condessa 
que 111an:a desde o primeiro aclo o seu 
papel ele M·enturcira prntica, cspccie 
de l;a11eho. Pança de ~aias, ganancio­
so " rele,,, aproveiíando o seu trolesi­
nho d" femea para l'e a11roxiruar a to­
da a hora d·a<1uele impPrial Qukhot~ 
c ir l·ollw11do as poC'i ra>< do sC'U oiro. 

lmpnin escuta-lhe a cumku histo­
rh•ta cios "eus no,·os amot't'~ l'Olll o po­
lll'e dinho do iudio que ti·ahallta no cir­
co eo111 elefante:;;, e111qua11lo a condes­
sa ~Cllllll'C conjugando ai; 11Pcessidades 
do seu cio com as da ~ua bolsa, lá 
conse~u<' extorquir a ltnperia :ilguns 
milharc~ ele francos. Nada mais cho 
rantc do c1ue esta scena real e me;qui­
nha a11Ch a in)pressào de pe~ndelo dei­
xada pelo terreiro acto l', ao assistir­
se a este dialogo mal bC imagina que, 
por delraz de pesado reposCeiro d) 
fundo, está. o salão onde lmperi<~ oc1~J. 
ln o cada,•cr elo principc 'hc>rdeiro, ·~!'.­
~assinado na taberna. 

A f,eo1111t'clo qne entra, lmpo··in CO'l­
la o <1ue ~e pa!\sou n:H1uc•la noite de 
'-ahado, 111o~trando-lhe com or,:tulho o 
1>1111hal <JtH' Donina usara, ainda ,·er­
mC'lho de ~angue, lucilantc de joias ... 
O repo;.teiro 11bre-se e a figura ,10 in­
µ-lez companheiro do prinC'ipc !;Ut~e, 
h:.unlt>tico, com a face amar<>la de in­
~011111 ia<' de lerror, não querendo mais 
\'t'lllt: aquele cadaver C(l•e o assusta. 

W um serviço diz, que: no <ln 11111-
cho qtlC hacer, pero dei mucho 11ue 11eu­
sarl Desde este momento aquele morto 
começa u tomar uma vida real, um 
peso e volume enormes. o <1ucr que se­
ja de estupido e invencível e que a 
mim me faz de novo pen.,ar em Dorien 
Gray ~uardando em casa um cada,·er, 
cujo fedor, quando começar a putre­
facção, chamará a cidade inteira, e 
denunciará o seu crime. Aqui Jmperin 
consegue impor silencio ao . inspector 
da policia, sob a ameaça ele ir gritar 
bem alto com a canalha ela tabnna to­
dos os vícios e crimes d'aqucle saugue 
real, mas ouvem-se dentro, os µ-emiclos 
e oi< solul,'os da imperatriz junto do fi­
lho, emquanto Donina fo~e alucinada 
pelos remor~os, apropria lmperia que­
re ir denunciar-se, queimada at(I ao 
coraçi'ío pelas la{;rimas da'<111eht !\!ater 
doloroM. 

R' Leonardo que a salva, e no meio 
ele tantai<, o tão brutacs realidades, a 
incita. a ser forte, agora que se en­
contra á beira do triumpho! 

FHEI C.\llLO~ 
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TEATRO 
BILHETE POSTAL 

Mea querido Cow1zo : 

Começam a aparecer nas es­
quinas dos teatros de Lisboa os 
cartazes anunciando a proxima 
epoca de inverno. E' a marcação 
do primeiro compasso, chamando 
a ate11ção para mais outra vida 
nova que começa. Boas esperan­
ças? Boas promessas de teatro 
lumesfQ e elevado, educador dos 
setttidos e do gosfQ? Talvez seja 
ainda cedo para fazer a profe­
cia. 

Entretanto, a /Qdo o passo, os 
teatros leves de segunda ordem 
conti1mam na epola de verão in­
termi11avel. A epoca de verão 11os 
teatros entra pelo inverno dentro 
como aqueles estranhos elegantes 
que n6s já vemos al pela cidade 
de sobretudo e chapeu de palita. 
Em verdade parece não valer a 
pena marcar a solução de co1zti­
n11idade nas epocas seja de que 
fôr. Sabe bem deixar-se a gente 
invadir dos caprichos do tempo, 
e seguir com ele, francamente, 
illdisciplitiado. No fundo. teem 
razào os elegantes ·de sobretudo 
e clzapett de palha. As regras 
da collcordancia são hoje, elas 
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mesmas, incoerentes. O capricho 
é a unica verdade wnfirmada 
sobre a terra. E as mulheres, 
que nós chamamos caprichosas, 
não fazem senão ser coerentes 
com essa verdade, e merecer o 
seu destino de pro.creadoras. A 
vida está bem feita e os teatros, 
quanto mais indisciplinados, mais 
vida brótam, mais agradam ao 
capriclw vão das plateias. 

Ora eu venho falar-lhe, justa­
mente, duma mulher e dum tea­
tro. Ambos fazem, neste momen­
to, a mais interessante 11oticia 
para si, meu Querido Colo110. 
Ambos teem essa rzota silu:opada 
de rião querer explicar, razoa­
velmente a vida. Uma completa 
o outro e ambos conseguem, ao 
1wsso olhar, iludido com o brilho 
duma estrela, estrela que se 
apaga sem deixar o rasto lu111i-
1zoso duma recordação. . 

Venho falar-lhe dum cor pinho 
adolescente de mulher que, todas 
as noites, baila tio Salão Foz -
esse music-hall impertinente, bai­
lados pretensamente classicos, 
construidos sobre musica roman­
tica e moderna. O corpo é duma 
elegancia e frescura raras. A ca­
beça wira, cosmopolita, dessa 
lzespauhola do Real de Madrid, 
tem por vezes expressões de emo­
ção que nos interessam. Ha nos 
seus passos um gracioso movi-

menfQ inexperiente que desperta 
e chicotea aquela porção de sen­
sualidade helenica que foi a base 
sentimental do nosso gosfQ. E 
/Qdavia, a despeito do movimenfQ 
ritmado dos braços e das pernas, 
a bailadeira não p6de escapar-se 
ao fundo de papel de côr em que 
as suas danças deslisam e os nos­
sos olhos vêm. O fundo de papel 
côr é o Salão Foz. Victoria Pi­
llillos, que deve ter dançado !la 
capital de Espanha, no silencio 
de veludo dum teatro de opera, 
rígido, elegante, snob, baila para 
nós a J'rlorte do Cysne, de Saint­
Saens, entre dois gôles de cer­
veja dum espectador e os couplets 
f aceis de outra tonadillera. Ar te? 
/11itiação ? Sim, um pouco de 
tudo isso, naquele corpo lindo, 
naquela curva inteligmte de bra 
ços cultos, estendidos para o 
alto. Mas se eu quasi vi, meu 
Amigo, a bailadeira conversar 
com a plateia, emqua1ito o seu 
corpinho, prefQ-rubro, dallsava 
urna czarda simpatica, muito 
plagiada em Bralzams . .. 

Se me contaram até cer/Qs de· 
talhes copiados da Pawwiva por 
essa adoravel creança que as 
circunstancias atiraram para 
aquele palco, llllma epoca de ve­
rão iutermi11avel . . . 

LUIS MO/TA. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~iEM·M~~~~~~~M•MM~~~~~~MM~•~~~::GE~••)OE~•):( 

1 SA LHITAO & e.A L.
01 ~T~e::~!~:~~~;· L~s:~.
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~ i 
• * ~ Importação e Exportação • 

~ directa das suas casas em AFRICA de todos os produtos de ANGOLA {Africa Ocidental Po·tuguesa) lK 
' ~ eafé, eacau, .• ! eoco not~. G'eo de ) 

"" p2lma. Urzela. 
lK* Borracha, eera de 

abelha. Goma 
)\ lK copal, Marfim etc. 

)K Em deposito para 
~X fornecimentos: 

* • * • >K 

Fazendas, Quinquilharias, 
Géneros al imenticios, fe1-
rarnentas, Vi hos. Ó leos e 
variadissimos a1 tigcs da in­
dustria nacional e estran-

geira 

):(JE~ ~ JE: ;E )E ~.J=E-

DEPENDENCJAS DE LOANDA 
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DESPORTO ARTUR 
1 N EZ 

A primeira categoria do cHockey Club de Port11gal-, que gaf/11011 
em 1921 o campeonato de hocl•ey em patins 

De esquerda pera a direita : Jorge Evar isto, Joaquim Gonçalves, José Teixeira, 
José Silva e Germano Magalhães (cepit!lo) 

Nota preambular 
1 ~ccçllo qu.e o meu querido amioo 

,. 11úlilar ilustre que é o 1najor sr. Oli­
t'f•ira Ttwares teve a oen{i/e;1i de me 
co111•id11r para dirigir, não se destina, 
conto é f acilment.e comp ree11 sivet a ser 
11111a secçllo de granaes intuitos infor­
uw(ivos. 

() espaço é 11ouco, e vor outro lado, 
o. \ G11:eta das Co/oniasu é um perio­
rliro que tem Lambem uma altissima 
mis.f<10 a cumprir, que é a ema11cipa­
ç1lo d11s nossas colonlas sob todos os 
pontos de vista: votílico, eco11omico e 
SôCifl/. 

Co1nprrend.er-se-ha porfanto que a 
maioria. des l(I revista se i 11l l'rC'S8e 111ais 

1· muito justamente- velas sagradas 
1·oi.çfls ro/oniais. 

. \ Pagina Desporliva da Gazeta das 
Col mias, será vois, como 11ue um re­
.wmo facil e mneno das coisas d.e svort 
d.t' nossa ferra. 

n evista moderna co1n 1w1 alio obje­
rtivo 1no1·aL qtie é a 1iropaga11da do 
nosso rinporio colonial, Iam.bem a Ga­
zeta das Colonias nlto vodia (telxar de 
rtcom1>anhar, embora restt1™àamente 
o desvorto nacio11al, que hoje comti-

tw• já 11ma avreciavel forço (loutri1w­
ria 110 nosso p.ai~. 

Bem andou, pois, o ilustre cli:rectM· 
deslfl rl'vista em fa;er publicar unw 
paaina de desporto- vayi11a que não 
terá ca1·11cler clubista 011 11olitico, por­
que os nossos intuitos silo muito mais 
etevaclbs. 

R dilo 1'slo, a r;tiisa ele proé111io, va­
mos iniciar a nossa missllo. 

A. 1. 

Water-polo 

O que se passou no sabado pas­
sado no desafio de water-polo de 1." 
categorias entre o Sporting Club de 
Portugal e o Sport Algés e Dafundo, 
não póde continuar, para decôro do 
water-polo e do proprio desporto em 
geral . 

Já os nossos leitores estão infor­
mados pelos grandes rotativos, das 
scenas verdadeiramente indignas que 
se passaram. Uma pura desordem 
que merecia a intromissão da poli­
cia. 

A Liga Portugueza dos Clubs de 
Natação tem que agir com toda a 
energia se não quizer perder de vez 

o pouco verniz de prestigio que ainda 
possue. 

O nosso colega Os Sporls em vio­
lenta en-tete proclama a necessidade 
de se desclassificar os dois team.> e 
entregar o Campeonato Nacional ao 
Club Escolar Nautica do Porto. 

Embora não sejamos da mesma 
opinião, porque entendemos que ha 
outras soluções como o castigo rigo­
roso dos prevaricadores, julgamos de 
inadiavel necessidade que a Liga se 
imponha decidida e corajosamente 
contra aqueles que querem matar o 
util e salutar desporto que é o water­
polo. 

Foot-ball 
O desafio jogado no ultimo domingo 

entre o Casa- ia e o F. C. de Cette, 

BAZILIO D'OLIVEIRA 

Excelente boxeur, que recentemente 
che1rou a Lisboa e que entrará bre­
vemente num espectaculo de benefi­
cencia promovido pelo sr. governa-

dor civil de Lisboa 
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foi o melhor jogado por parte dos 
francezes, sem que com isto queira­
mos dizer que o Cette é agrupamento 
que possa enfileirar-se com as nossas 
melhores equipes. 

O Cette, não obstante ter efectuado 
o seu melhor jogo, perdeu por 1-2. 

O Casa Pia não se mostrou em 
forma e jogou com bastante violen­
cia. o que é condenavel. Por sua vez 
os francezes não lhes ficaram atrás em 
jogo sucio. 

- Na segunda-feira o Cette jogou 
o ultimo desafio da série que veio 
efectuar a Lisboa. 

Foi seu adversario o Sporting Club 
de Portugal que venceu os francezes 
por 3 goals a 1. 

Foi um encontro monotono e falho 
de interesse. 

E' certo que o publico já sabia das 
possibilidades dos francezes. Mas de­
sejoso de assistir a uma retumbante 
vitoria dos ledes lá foi ao Campo 
Grande e saíu desiludido, porque os 
rapazes do Lumiar deixaram a scien· 
cia em casa e preocuparam-se ape­
nas em assegurar uma vitoria ... que 
estava de antemão assegurada, em 
vista da falta de classe do agrupa­
mento francês. 

Em resumo : o Cette em Portugal 

GAZETA DAS COLONIAS 

alcançou uma vitoria, um empate e 
sofreu três derrotas. 

Não nos deixou saudades, tanto 
mais que ainda tínhamos o paladar 
do magnifico e saboroso jogo do Real 
Club Deportivo Espaíiol ... 

Box 

A soirée de box efectuada no sa­
bado 4 de Outubro no Coliseu, foi 
boa, mas o publico retraíu-se, natu­
ralmente porque não se tratava de 
combates de clliqué. 

Chassagne bateu Albano Martins 
por K. O. ao 8.0 round. 

Oliva fez match nulo com Faustino 
Pereira e Leo Giunchi venceu Pessie· 
to, por este ter sofrido um acidente 
durante a luta que o impossibilitou 
de prosseguir o combate. 

Felicitamos os organisadores pela 
honestidade da organisação que foi 
francamente excelente. 

Natação 

Alves Miguel e Bessone Basto vão 
tentar bater o record da distancia, 
lançando-se á agua ao mesmo tempo. 

Esta prova é feita por virtude dum 
repto que Bessone lançou a Miguel e 
que este muito sportivamente acei­
tou. 

Fabrica de Aana Ox nenada 

PEROXHYDffll 

® 
Do todRs n m e llto r 

2 . :13 . .13andeira de :Melo 
Escritório: Rua Augusta, 75-1.º 

LISBOA 
Telefone-e. 2670 Telegramas -Algodão 

<:: ompanhia Nacional 
DE 

PRODUTOS CO LONIAIS, L.ºA 
Rua dos Fanqueiros, 15- LISBOÁ 

Elransações sobre cacau, 
café, cera, coco note e couros 

lfA ioNST~uToRA~~ 
Capital realisado : 2.500.000$0C 

Séde em LOB IT O Filial em BENGUEL A 
CAIXA POSTAL N.º 10 CAIXA POSTAL N.0 32 

Delegação em LISBOA : Rua dos Fanqueiros, 235, 2.0 -Esq. 

Telefone n.0 2712 
1 
Rodrivalho - LISBOA 

Tele_&ram as eonstrutora - LOBITO 
GERENT ES EM: 

1tfRIC1t LISBOJt 

Sousa Lara & e.ª Ld. José Rodrigues de Carvalho 
Joaquim Duarte Mariano Machado 

Deposito de materiais no Lobito e Benguela 

e ncarrega-se de construções no 2 obito e ao longo do Caminho de fJerro 
desde o ~obito até ao :J3ié (Silva :torto) .1lilometro 627 d 

- - - ~ ---- --- = -
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T ITULOS 
1 Em 27 de Set. de 1924 

OFERTAS 

CO "l'AÇÕES 
TI T U L OS 

Em 4 de Out. de 1924 

OFERTAS TITULOS 
Em 27 de Set. de 1924 

OFERTAS 
Em 4 de Out. de 1924 

OFERTAS 

l!/utuodc BJtnlt, fro e/uluoJo f/J111Jwtro g""""' l!J~cluoJo ~"Adro !/.opc/ 

Div. interna fundda 
As. til. 20:000$00 . 
As. lit. 1.000$00 ...• 
As. tit. SOOSOO. . . . 
As. tit. 100$00 

32,50 
28,50 

32,60 31 
2S,70 
28.60 

33 
28,50 
28,50 

28,70 
29, 
33.50 

Oiv. iaferna fundada 

(,'ou•pU1•lt i A I 

Caminhos de ferro : 

------ - - ---·----
1 

1 

Coupon til. 1.000$00. 
Coupon til. SOOSOO .. • . 
Coupon lit. 100$00 . 

33,00 
32,50 

:l2,40 
28,50 
28,00 
32,80 
32,50 33.00 - Nacional ........ , ... . 18$00 

- Beira Alta .......... . 35$00 40$00 
9.50 

1 

Emp 3 u u 1905 . 
Emp 1 Olo 1888 . • • 
Emp 4 % l .~90 e . . . 
Emp 4 •/1 1888-89 as . 
Emp 1 / 1 !8;8-89 e 

9,00 9S<io 
14$40 14$00 

9$40 11 
l 4S50 Coloniais: 

Emp ·I •I, )912 ouro . . 
Emp 5 º'o 1909 e 
Emp S °'o 1917 e. 
Emp. 6 'h 1923 ouro. 
Externas 1 a serie. . . 
Externas 3 ª serie 
Cautelas da 3 • serie 
Obl Div Prov de An 

gola 3 •'fo.. .. . . . 

27,00 30$00 
31$00 - -

- 600SOO 630$00 
- 37SCO 385GO 

37S5:J 37$00 -
4 13$00 413$00 1 ·il 3$50 
531$00 - -
610SOO - 615$00 

- - 35$00 

- - 70$00 

~08$00 
470$00 

570$00 

27$0') -

30~()0 1 = 
'l<lS501 -::--

406$00 -
475$00 

- 1 •. 

70$00 

Ac(•Õe1 

1:1~::~?o~. : .. ..... - - - - - 1 -
Aliança. . ... . . • . .. .. - - - - - -
Colonial Português, p •. 61$00 60_$00

1 
6:>-"$00 60$00 - 63$00 

Colonial Portuguh, a.. . - - 50$00 -
Colonial Portufnês e.. - 62$00 66$0C - 56$.)() 62$00 
Comercial de Lisboa. . . - 275$00 295$00 - - 295$00 
Cred1!0 Nacional.. . . • - - - SSSOO -
ladustrial Português c .. - - - - -
lndnstrial Português a • - - 50$00 - - -
Lisboa & Açores... . . . - 495$00 505SOO 495$00 492$00 500SOO 
Naeional Atricola e • . • - 61 SOO 63$00 ' - 58SOO 1 64$00 
Nacional Agricola p . . • - 55$00 65SOO - 60$00 
Nacional Agrícola a.... 50$00 52$00 53$00 - 50$00 -
M.iaho ........... .... l7USOO 269SOO 270$00 - 266$00 270SOO 
Nac. Ultramarino, a.... ·- 196SOO 210$00 200 00 - -
Nac Ultramarino, e.. 226$00 - - 2l1SOO - 223$00 
Popular Porlufuls . . . - - 24$~0 - - 24SOC 
Portugal .... . ........ 836$00 83'5~30 l 836SOO · 774$00 773$50 776$00 
Português e Brasi lei10. . 8SSOO - 89$50 92$00 

· çucar de Au~ola. .•... 
Agric. Bela Vista. . . . . 

157$00 IMSOO 167500 
• 83SO!l -

160$00 167$00 
83$00 83S50 

Cazcnto ........ · .. . 
A~ric. Ganda, Soe 
Agric. Princi pe, E 
A~ric. Ullramarina .. 
Agric. Colonial Soe •• 
Amboio1 . . . . . 

169SOG 

. .1 1~'>0 

. . 21\6$00 
89$00 

Boror .... .. . . 
Cabinda . . . . . . . 
Colonial Buzi. .. . 158$00 
Congo Portutuês . .. . 
Ilha do Príncipe . . . . 400$00 
Luabo . . .. . 
Moçambique até ao n.0

1 
1 222.221 , inc. . 

Nyassa . . . 
5ui de Aatola ........ . 
Zambezia do n.0 S00.001 

a f00 000 . . ..•.... . 

Obrigtrçõe1 

Caminhos de ferro: 

·160500 470$00 470 )00 485$00 
1 ossoo 170$0!) 
IOS~O l IS<JO 

166$00 

- 170$00 
- 270500 

.89550 
- 215$50 

15$00 26$00 

5$00 
144$00 

400$00 370$00 
6$50 

- 10$00 
(>5$00 72$00 

14$50 15$00 

!0$50 
170$00 

84$00 86$00 
215500 

5SOO 5$10 1 
143$50 144$00 
15$00 26$00 

65$00 

1 1 

10$00 
72$00 

1 

Através A!rica S 0 o •••• 192$; 0 192$00 191$00 194$00 - 195$00 
Seita Alta 3" 0 2.0 grau. - 60SOO 75$00 - - -

Norte e Leste 3",. 1.0 ir. - 250$00 - - 138$00 -
Benguela, s º'••· ....... 1 005$ l .OO'íS 1.010$ 870$00 860$00 875$001 
Norte e Leste 3 ° o 2 ° fr, - 45$00 - - 43$00 -

1 

Diversas: 

l"'onap.,1/1iu1 Atuas 1 "0111 e ...... . 

Diversas: 1 Ban_co Nacional Ultramaj 

44$00 

Nacional de Navctação. 237$00 236$00 238$0011231$00 230$50 232$00 Ba~.:o ~a~'. tii;."a;~;;~· / 
Pesca e Transport... . . 45$00 30$00 IJ - 45$00 50SOO 4 l"t rio e. (ouro). . . . - - - li 
Cimentos de Leiria. . . . - - / 40$00 40$00 Banco Nac. Ultramarin 

C~r=td=1=" to==Pr=e=d1=·a=l =.=·=· =··:::::=3=0=)=0=0:!::=29=$=5=0===-==='====-==='===============6=r=f •=b=.=·=·=·=··=· =··=·=·=··:i;::=-============-===~==-======-======-===I 
1 Produtos colonia is 1 Cambios 1 
· ~===~==__..======~ .......... ========~~=--- ~===== .......... ~,~-===' 
1 

PROOUCTOS Ouant. ~m 27 Em 41 PRODUCT05 Ouaat. S~'-'9"1º"' ·' •;, Cotação oficial Em 27 !iOl,cii t.m •· ""'~"' 1 
~01.1911 Ou1. 1014 Em 271 Em 4 Comprj Venda Compra Veada 

Algodão... ............ ... 1 k. 2ZS50ll 21$00Co.:ono ~de Loaada ........ 15 k. 39S20 38$00 Lc11dres ........... 132S00,133 124$50125$50
1 Amido de mandioca.... . ... • - 1Cour0$ hmpos.......... . » 12$5C 11$00 F1.n de Julho...... - - - -

IBorracba de Ambiz 1.&..... " 9$00 9SOO.J' ariaha de mandioca....... • - - París......... .. . . - 1.57 1.47 1.48 

1 

• • • 2.ª ,. '7lOO 7S~OOFibra de agan....... ..... • - Alcmanb.a...... .. . - - - 1 
• Loanda e Bcng. • • am 8S Gertelim.......... ....... • - - <'ra~a.. ....... .. . - - - -
• • e " 2.• • ÓWllj 6 Goma capolo... .......... . • - - Holanda.......... ~ 11.50 10.~ 10.89 

Cacaufino ............ .. . • 15 1<. 7~75~$00 • br~ncal.' ..... •. .... • 11\ad.~id. .... . .. ... 3.95' 3 .71 3 . 71, 

1 
• paiol............... » 60$00

1 
ó6 • mtTta..... ... .. .. . . » - Belg1ca......... .. - 1.43 l.~~ 1.36 

• escolha.............. • 35$00
1 

33 •.preta.. .. . .. . .. • - - llaha.. ....... ... • - 1.31 1.2, 1.23. 

'

Café Ambriz. ...... .• . •. . . • 154S001148iarhm de lei . . .. . . . . • - - Suiço........ .. . ... - 5 65 5.3: 5.37 
• Cueago.............. • 15~144 • meio.. . .. . . . . :t - - 1Suecia . ... ........ 7 .94 - -
• Encofe.............. :t 152$001146 • escaravelho .. . ... • - - Nova-Yttk......... - 29. 70 27 91 28.15 
• No•o Redondo......... » 1!0$0011 55~S00Milho .. ........ . .. . » 16$()( 16$00 Brasil.. . ......... - - - -

1 • $.Tomé.............. • 170S00165 Oito de palma do Conto..... • 75$00 72$00 Rio s1Lisboa.... ... - -
~ra............ . . . . .. . . 1 k. 15$~; 14$ • • • de Loanda.... " 79$()( 68$00 Rio.............. - - -

li Coco11ote do Zaire .......... 15 k. 39$~ 38 Rici.no .. .. ..... ......... 

1 

• - - 1 1Lí~ras ouro........ - - - - 1 
• da Guiné......... • 39S001 38$00,Tapioca... .... •. . • . . . . . . • - - .l\~10 do ouro....... - - -
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Lisboa 3 14 1 171 18 19 2'1 3 8 _ 
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1

Nov, ·-- Nov. - Nov._ - - Nov.Dez. Dez. 

Lisboa r 17 21 22 3() 1 5 6 7 7 12 13 1 15 17 1 19 1 20 - - -

Moçambique 
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15de Novembro N~v. Nov, Nov. Nov. Dez. º._ez.
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· q li de DezewbroD•z. Dez. ez. Dez. Dez. 1 Dez. Jan. Jan. 
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7 .l2 13 15 17 19 20 _ _ _ 
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Usaramo 1 ·- - 12 -
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1 Usambara - - - -- - ·- - - - - - - i - -1- o3,?tJN~v. -
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Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade anonima de Responsabilidade Limitada 

BANCO EMISSOR DAS COI_JONIAS 

36de - LISBOA - lua do Comercio 
Atencia - LISBOA - Cai' do 3odré 

Capital social: Esc. 48.000:00$000 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FI LIAIS NO CONTINENTE - Aveiro, Barcelos, Beja, Braga, Bragança, C~stelo Branco 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas. Evora, Extrrmoz, Faro, figueira da Foz, Guarda, Gui­
marões, Lameg", Leiria, Olhão, Ovar , Penafiel. Portaleve. Portimão, Porto, Rrgua. San · 
tarem, Setubal, Silve~. Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vizeu 

FILIAIS NAS ILHAS - Funchal (Madeira), Angra do Htrcismo e Ponta Dtlgada (Açores) 

FILIA1S NAS COLONIAS AFRICA OCIDENTAL - S. Vicente de C1bo Verde, S· Tiag-o 
de Cab VerdP, Bissau, Boiama, Kinshass (Congo Belga), S. Tomé, Príncipe, Cabinda, 
Lcanda, Malange, Novo Redondo, Lobito, fünguela, Vila Silva Porto, Mossa medes, Lubango 

AFRICA ORIENTAL - Beira, L. Marques, Inhambane, Chinde, Tete, Quelimaoe 
Moçambique e Ibo 

INDIA - Nova Gôl, Mormugão e Boml'aim (India ingle a) CHINA Macau TIMOR- Dilly 

FILl.\IS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paul" , Pernambuco, Pará e Manáus 

FILIAIS NA EUROPA- Londres, 9 Bishopst?ate E.'.-Paris, 8. rue du Helder 

AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS·- New-Yt rk, 93, Lib,erty Slreet 

Operações bancarias de toda a especic no continente, ilhas adjacen­
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 
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A VE LC) CIDADE 
NUNCA FALTA R Á AO 

I CARRO 

. QUE 
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.Auto-Gazo 
A MEL HO R 

GAZOLINA 
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VACUUM OI~ COMPANY l 
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